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; Os reffisneradwft desenharam com urngi^ 
! ;(Ui Bombru B «itusçib ãDánoeÍTa, e affirma* 

- rüi'qiiéia tnnoa-rota estava imainentei a se- 

. EIIesQáo ImpóftítVam'i^-se,' ^fBi^mando iaver- 

,' 4M^i (!*>lii 0'comp^aqiattÍmeiito do credito da: 
'ptõyi&oia,' comtaato < t{Va>pudeseemiaTaatar 

' 'sospaíteBdoifaTOtatAis iiprobídWdé^ds adver- 
^•^^WoB; -   ■ .■.-''-'-^n ■u-ísu--;- ■, 
■;;V.;;  ii'       .      ■■' ■'!!■■■'   .   ■-:'() ....Ir.-.-: ;:■■; ,   ■ 
■Era da esperàrj,qiio;8.priineira:aB38iabWaÍ 

■ rigmontdora tivesBa por'ppiaoipal empeuhb 

dú prosperidade áe Snaaças, sem DOVOS encar- 

■ ÍOB.paraopoío.,,^,:^,,::,.,,.!!,,,:; ,, ..«. i 

"Eotratátitav está.vencido .o.ségimdd mez da 

aeesSo legislativa,'e qpròjectpdQbrçameniõ 

pToyinoial.i^bda iiKD fóiapresÈntidó k discuar, 

.fllo.- 

Um partído, que proméltéao'püi^l realisar 

it verdade doa orçatnéoios,' büo p^q ser das- 

ealpado pelo procedimeato irregular de prefe- 
rir assuoiptosda mira coaveajeac a particular 

idiscussBodé umajèl saaua;'qae dirèetamea- 
(elateressa a admiítistracSo a á.p^^TÍncia, 

O projaeto. orçamentário, que fõrapresaQ-- 

tado áutüaiv-bora; e diactitido atrdpellada' 

tnentfl,-iuáo^ sárá éscõimado' de .defeitos, e 

quautaa omissÒes.e.laGKaaB çoutiver, tantas' 

neceaaidades'^ publicas^ dVii«irlM<de' ser att«n- 

didas. 

Se em todpalchi! tampos 'é convémente que o 

projecto de, orçamento-seja i:CoDbflCÍdo pela 

província, antã^dadíscíilicloé'votado, para 

que & respeito 'delle sé pronubcie.à opinião pu 

bliea, B convenienoia transforiaa-Be ém neces- 

sidade, qaMiiió^a"a8sómbl£a'''ã'cónipoata dé 

representantes de uma Bó parciBlidade poütí- 

ca, como suecede actualmento, porque, nesta 

caso, os partidos - oppOsicionistas s6 pedem 

nunifestar suas' pplblilBs pela impreiiEa. 

No s;stema representativo., a opposi;So nao 

pôde ser desprezada ; elta é um auiílisr va- 

lioso, porque,' fiscallaandÜ os actbs do partido 

dominante, denuncia tpdoa ós abusqs, e indi* 
ea todas. as-aecasaidadesBociaes, afim de qiie 

estw sejam satisfeitas e aquèlles reprimidos. 
Factos recébtés de'mònstram' que o governo, 

advertido pela imprensa oppoaicioniata, tem 

corrigido erros, qua eommettéra, iuduzido por 

falsas informaçSPs de amigos pouco sincr- 

Poderio os regmiraãoret allegar, qae nSo 

receberam os relstorios,balanços e tábellas do 

tbesouro, e 'que-asiim fsltam-lhe os indispen- 
sáveis elementos para a organisaçSo do projae- 
to do orçamébtoT 

Essa allegagSe nRo os justifica.   . 

O tbesoiiro devia ter orgánisado os balanços 

e tabelIas, no m6i de De^mbr'o,e'acreditamos 

que cnmpriuaeu dêyeKjfVii,.' . ■•r, .. 

A notável demora,' portanto, s<5 pôde ser 

RttribuÍdti'áéiíi'prazát7pog'rápbicá encarregada 

da impressão; se ãssiin ã, 'cumpra á assembláa 

requisitar da praaidencía providencias tenden- 

.tes á eompellir tal empreza ao cuáprimento 

'do sen dever; , .,    , 

Quem recebe salário deve servir bsm é i 

tempo. 
A impreasio dos aetos offlciaes ,n&o pdde 

ser adiada para quando convier ao emprezarío 

delia enoarregtdo.  ''; 

Ciinitiluintv,— Coutinda á .inostrar-se | n- 

pressionada noia ós últimos aconteoimeiitos ia 
Fráiiça; 

Diz que a Republica .Françeza, decretanjdo 

a: dissolução das oongregaçOes dosjèsuitis, 

ilBseeU o primeiro  degrâo da Bsòadadopo- 
der, '"'      .    . 

Considera esse: acto como um attentadó & 

liberdade de associação, de ensino e de «Jn- 

(íeiBÚcia, e por iáso condemna-o, ápezár de da- 

tsatar as ex^geraçõtt doSyllabus. 

«Atacaram o leBo em SBU covil, e o seu ru- 
gido repercutirá no mundo.*. 

— A Constituinlt, encara os acontecimantoa 
da França sub o ponto da vista contrario á 

■verdade dos factos. ».- 

' A dissoluçSo da congregação dos jesuifas 

era naqueila paíz uma medida recíam^a 

pelas couveniencias políticas do sjstema :de 
governo aili estabelecido. 

p partido clerioal ô em Franga um partido 

político, que proouraminar as bases das ins- 
tituições vigentes. 

Uonsiderádà áqtiestSo por esta face, o acto 

do governo francez, poda ser íegitimado por 

altos motivos de ordérnipublica ; nem vamos 

nelle neobum ataquo k liberdade de consciên- 
cia. 
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'    aa suas ÍBitrae«Sn a-BiaatAb^ voHstf pan ea 
■ Olmilrga.       -;      ^ ,    ,        ; 
"   O bOB do IfaMM ,nfa .Mbia ama t6 palavra do 
-'«ne a«pia*lrà,na'v«iMr«.,. ■■,,..     ,,' ,,     , .■  - 
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Província de: S. Puuío-Torna aalienta'a 

conlradicçioda Cifnítitkti^ttatíaeditoViá(Ja'óm 
que- tratou dá' ontía' Üegra^que devasta a'.Úi- 

?PjP§'P,-.4?'^Í'Í'ÍM,quedeyemo8 oppOr-íbe.   i  ' 

Tfièuna—Dií que, quando manifestou re- 

ceios sobre B organiaaçao do novo gabinete, 
quiz cumprir um dever de consciência;'nJo 

approvando deide,l90O.-l)i:to, $em ccnktcinunto 

nsm exame. 

Aceita esta ezpIicaçBo da sua conduota, a 

conseqüência á tirar-se é—que, de hoje em 

'di&nta, desvanecidos aquèlles receios, appro- 

vara tudo quanto fizer o govercio, sem conbe- 
cimento nem exame, 

A declaração da Tribuna tem, pelo menos, 

um mérito—o d^ franqueza. 

Passa, em seguida a tribuna, à dar notícia 

da fiimbsa missBo á China, contando-nos que, 

por emquanto,'os noaaua enviados si} temre- 
cabido e dado jantares chinexei ao sr. marquez 

Tseng, embaixador chinez na FrSnça, o qual 

(devou sua fineza' até ao ponto de asaminar 

ella mesmo o interprete addido aos nossos en- 
viedúá pelo governo francez.» 

Ficamos sabendo, também, pela Trihuaa, 

'^ue o direotorio liberal da província da Pára- 

b;ba,apreaenía candidato ao lugar de deputa- 

do' geral, na vaga do dr. Manout Pedro, a uin 
ar. ABIWN FsLtNTo MILANBZ I 

'Hcnriqna DIO teva que dDr oiplieijOtiao aeti 
tmigú a rei|JDDdeu socígtdtmeiite ao lea ad- 
veriirio. 

Depoli,   quando  o  criado >tli'lu,   depaõ^urou 
a  eipiè'g*rdBil'deitüu á bõlsi  dt ctgá'á tlraoolo 
e aabiu pala portn do Jardla. 
/ A>ada;>b«m[ aio tinha d«do.dola piuoi.quaado 
a Turdue le cbBgou a alIe.diMBdo : 

■ - Olil-séhhorl 
' Havia'' oito dia*, que o» crfidos doa Olmeiroí te 

divertlan i cuita da taplri^a e lha hiIam'perder 
Bcabegt. 

■ Tlabaiq aq^bado, peliB parauidir.que Qieahor 
de BéaachÍDa detejava cuir com fila e^ que 
DIO ifl atrevia ■ dlier*]h'a porqiia eirá tloiido em 
asceiio.      

Níqnalla maolilf a Tardue aaehea-t* de cora- 
Ítta   • dirigtu-ie  rf tola tf manta   para  o DOBIO 

Bróa-i'  '■ "■-,,'. 
'—O 4a«-quiria toT parpiatoa èate adml- 

rado.'!' ■■"!  ■ 
A Toidna eonegea a rir btttlilaanta a raa- 

peadig.; 
— itoiiiBre • verdade   que o «enhor é tími- 

^TfaiidoT mlauou iHtorigua cada vai mala 
li4mliado,.,ei piauãdo-lhe. aiilopela.eara, pro- 
HgDlu: 

— B poraae dlHs tu fliia fa aoq tFmfdó T 
—'Pórt)ttfl té slo atrbVB a rillar-iné/ 
— FòT4B, qae eo utba, nlo teoho nada que 

te diier. -    - , 
-r Oral raipondio alta càm an ar ironlu). 
Eatldl» itVyuiti)" lémbróu-aa das brlaeadtiraa 

anlíiliíaa dófèriadH^e' eeioo-nlo'Htává'!d(a- 
,íHV> :á'aMUDdtiba:'d^fa i Tarduer- 

— O qaa I. paia, aloda: peDaaa, «■ > aatar- eem> 
■ifoT ■■:; ,."..„■*, >  ..  . 

— Paraea-n* oai alo havlfc afua' á mala paaaa* 
Ha-davIdB, rH»èÍd«B-B' iròhy*'idlaiaV 
>-HaDriqaa''a9lloii:;iMtta*pa|hada.itel:«a. a 

Torfli|ai)ÃTWLT»r»aIha„aoío, um ^plpanUo.; 
, — OÜM, BSBM qaa, matt,.,BfMitiÍBfi .e MOber 

da' BéavígUBa, .d» 'ao Jalo. a^aiãr. eotroa 'qaa 
«la^faiiB''b«a'"HÍabaadá'iM(a MU rápn^ 
0orae-ta. :!.-j:i-,'y.i ..-_     ■.-<■:■   .. •  ■' 

JiaMTfPfr*!^ 

Qoat^riilirB luB ohsia an&indo entra nn> 
ven«, appareeea bontem B^ileotit calvas do 
it, Aiiumpçlo rbluilnis '«q|s<iBreaiÍo veom> a 
<na Ins eiclaraoe^ d isu |i 
de três rela: 

O ar; Aiáómpçio dltlgli 
lanterna para o diiouiso ni' 
alado pato er.Campos Tnled 
w AaiumpçlQ moetioo-Ve; 
Ao fóreapooder nodta irgi' 
) íjalema poiã no fatervi 
bi teispa para muitaa nii 
foosuUai,''        ■ .-■■;] 
;. Isto.de reBp(|nder,daJjiK 
lá peloTietô. 

Osr. Oampoe Toledo dlitribóio.t^sfigiõbu- 
losiobos de íuriiprudeocJa hoaiãTp^')bÍef'qu8 
firam aufficlenteBipsrs rebater tòda.a labeoça 
juridica.do ar, Assumpçfto. rl;-_ ".. ,':■'■. V,^ 

icto Hbrt. wtaxa 
'- -■-';■ 'lí.!.'! ■ 

íio ; vidro ide:'aüa 
ívasp»B praono- 
Ainda destia vs| D 

fl^ffl a8U>l.baJ)to 
'%; A c'Dmaiddo 

'daãr.S4'{':.hbíai 
[|UtaH;>«'^aDità* 

h ■-■■^-■.;; 

*■ ■ 

.* * 
* 
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Vãlo depois ò ar. loglai da' Soueá' ijuã reci- 
tou um discurso com visoi da conler grtndai 
jurisprudências, 

Diiem-DÓa que o ar." loglei' que^ aubatituir 
n sr. Saldanha Uarlabo nlo ed na ■ di'|Ítftaçlo 
pelo Amiaonasaomo também na pmidenoia 
do Inetituto da Ordem diB AdrrgBdoH,' 

Esta as pira çBo do pbiUdelpbu amaionieoé 
moito justa e nSo é sanão o primeih) pásB3 na 
escorregadia »nda das preteoçOís- iútermi- 
aaveis. ■,- i:. w  "-■ -^■ 

'* * 

O'Wagner de Guarátlnguetii, sr.: Qrotaro 
empuobou a batuta a durante nmi. hora em- 
balou os senn ouvintes pbll^delpboi qom as 
harmonias que eiecutoa sobJa o meimo moti- 
vo dos três rela. -.íl''.-:,    ■       1,) 

Os srs. AiBumpçlD a Oastflbo quebravam ds 
vei em qoBbdo a moaotonla da mtisica do fu- 
turo aom alguns apartei, que olor, perturba- 
vam o musico do futuro que afla^l esiiiado 
com as intsrrupçOas e obdo de um .realismo t 
Zi)Ia;iixeIamou ; - : 

—Eu fallo em aloos e vem oi nobre*,depu- 
tados com bugalhos. 

»- 
*   * ■!       T.   -íl. 

Termiaou o sr. Broteru a aoa partitura. 
Ao ar, Aesnmpçio autor do projecto, vlotl' 

ma do ar. Brotaro^ cabia a responder, mas o 
sr, Asaumpçlo.oSo canta.. de_ improTlao, e 
porlsao foi ficando quieto e nBo ré^pndsu. 
' O ar. Brotaro diara que ainda- oBo riatava 
esõlarecido, que queria ouvir o ar. Asatlmp- 
çlo. 

Disso aate qua o sr. Broterii oi? se esclare- 
ceria mais. EolSo jí jtfnor CastUbodisse : 

—Sd semaadarmoB vir uma ;uii(a de ja 
rífconiullot. 

O ar. JuBo Bueno adoptou a Idéáe propôs 
que se mandasse buscar ao campo ds Taf uhy 
osr. conrgeOllBiaco, porá formar comalgo a 
tal junta destin^d ^ a puxar o carro, léj^tsla- 
tivo do atoleiro em que este afundaóldo-ja ■ 

- »■■ f 

* * 

Dar. JoBo Bueno valo.entto oocupar-iedo 
projeola do sr. B«nto'dePaula i reipsito da 
núcleos agiicolat para meninuB desvalldoi 
e propoi que junto ao mesmo edificio^ a no 
mesmo estabelecimento bouvrsaa ' um as;lo 
paraas maoinas desralida^ parque-dlsas s. 
eie devem também oi rsprcsHOtaDÍ^s da' pra- 
vinel»—cultivar o sexa famiaino. 

Osr. Bento de Paola wio combater a idói 
do sr. JoBo Bueno e em phtases matapbor4cas 
e grandes cifcumioqaios mostrou ainoauve- 
nieneia da medida que h seu *êr poderfc faaer 
oóm que o ar. J ilo Bueno laoorra nas Irsi dos 
TIlui, Piodabybas e Fleurya, que- tanto ódio 
votam aos cogoomioados çaftmt. 

• :■! 

*  * 

Entrou depois em discussfo o projecto pro- 

■■p. 
t':clor'(lus peitas, forinuUiio 'puIo'sr. Jü'6 0s 
çar: Osr, Broterg íovoedu remiiiiióeaeiaa de 
agradaveia pescarias nas - margens' do^ W1I6 
Parabjba que |)aa,b'a'u bsrço do ar. Ji.fo Ro- 
meiro, m'àBd(«e'que Dlo'BBhftva' homa fri- 
jeeto porqnü nBgpróbJbiififtnibBia a pãsoapor 
melodeainloilo-dB poívoiB éda ^djaámite.; 

O sr.Osear, em apartei -díatêqüa jjgnórava 
que hòuvelifem peicárlaii por eitet^ofeloé; o 
que nBo nos admiirõu porqua informam^bõa 
que D tal sr. Oicar' ounéa duçbbllu, iiêm a 
pólvora, quã'nta mais a dyoamlté ''   " '-"■'' 

Quando"pór ier-seaeó•■*■*'-■''-■' 
^B*lb« ò|defeáder'ò's)iD ^.vj™, 
8eon-iíiBÍi'miido qna'^á pelxei''pQrqd'D''tBÍtfo. 

^—3 

-i/Jyy^íí.; 

K Tordue, porém, apsiar de gastar multo de 
dinheiro, alo estendeu  a inSo. 

O dinheiro cablu DO ohio a Henrique, impa- 
oientado por tudo aquillo., «raatou-sB. 

Ha momsDtOB em qne o espirito, por'mi[s aoa- 
nhido que iaja, eomprehende tudo oom amainai* 
deieapantoia 

A Toidue psrcèbeu perfeitamente. 
Comprehendea qua tinham tambido dslla, como 

aempra, e qne nanca fura pastei sargento mala 
do que nm objeoto de oompalxio e talves mearoo 
de Irriila, 

Naquella natureis mesquinha'■ e. parv.eraa opo- 
rou-se uma reãecto completa..- 

Apoderoiife delia um elúma firos e um oddio 
violento eBobaa-lbe o cora;lo. 

Algumas palavras qos aurira. rslativati bt 
ronaia da Hareler. a que nlo déta a menor ai- 
teajlo, accndlram-lhe aobltsment.i nemtria. 

Aquells cérebro obtusa, aqaella intalligeneia 
mesquinha D msla poulvel, cõspraheBdstt tudo 
e aquella alma iaeulta • mi.deixõn.ie invadir 
pelo odie... 
40 que livaste vtato aqualh «Ia eoatrafeito 
a horrível Kguircom oelbar HeDTÍqaadeBeaa< 
ebéne, teria adivinhado eoneerteia qua naqnal- 
le eora^o germinava ouaviBfBBQa alwBÍna< 
vel e terrlvil. ■,;,■..■■.; ,i.."--;:- 1. 

Heariqne foi como. costaBavB aa.eaitello de 
Beuil onde passo* a tarde.. 

Dapola de tarem feitaa as snaa decIarafOaa re- 
elproeaa, a Jovaa viuva e o. nosao'baroa "paa- 
aavam Juates todia cs dias e'«ptBas-qaaria* 
aabaraado.Mtra." '-'■ 

Sabias qaa davlan eaaar e qBia.eaaaMBtt 
dàpèadla'    ~" ' " "' lapèadla'apasaa da pataM da ellãm qaa San* 
iqus, aals laida ou mala sade; daria-oblerv. 
.OragaB-ao aasfae Iria qaa-laasa-^o; daaan* 

Brava, o saafcor da Baaaablah aaaoadiit pa>- 
iamaRts < baráieu a.qosatla/qaa tivita a 

• parira qaa lá Mrrar .■e.dta.aafalitfc, 
A^wWoba.dflvadla-aa dMIa'WMTtia.MB- 

tuBSi bi, ealirl ■ aerafto aaã ■altB'airaaiaBo, 
•eiiBsilB .-qaa .aai oaUn ijariair 

Quandopór ier-sssebtádo'd'sr!. Brotèrò|aa-' 
ia'lbèò:;defoódBr6 8lia"'p'íijííctb;':o'srí.'0«!ar' 
eon'iàBÍimiido qna'^á peixes''pQrqifD''!^!!!^. 
I Inlarmü;' a'fuf .ptsiftUiL''ã«è''^^K;^Batl(i,idD 
líibBl^viénreQiauilpdo^-^emiuíecliiri^ 

0<car cijt eIoqnsne|B do momeftto'precisò es.' 
vaira-se era fu.mo.' " ■■   ■' ■ 

■ i;i ■ . • ■■ 

.lufarmaffl-QQsque o^ãr. Ai B. Lirdó reúne 
boja da srs.' philBdêl|Iioj para" cúnaáluWs 
sobre uma rixa havida entre bBdoui'7(>(t*'^ 
do jardim, 

Uma miabdca cuja propriedade â eonleslB- 
da foi a cau» da rixa, e á de esperar que a 
alta Jurisprudência dos ara. philadelphos dee- 
linde bem o caso na tal séejto, èuji rèiumo, 
nas prometteu o sr. Carlos N'jrbsrto e qua 
nio deixaremos de cómmuoiiBar  ai» leitores. 

•j PUSIBl. 

mèoibda'■Táállla;ílà p'JÍÍ«!í%'aW(ílí'Mr- 
tambemteve iíáHá'^Blsta;'a'(UjÍM-eíi 

,. ,.íalÍÍ'deixa;i;\^élbài:|í4iíSo^ 
'iDimaria a ' abandó'Dár]b;'./ReiÍJ\tòái'^^í|iiq|iÍ:H' 

Portugal a vol d'ôÍ8éau 
PORTtJQUEZESj E PORTUQUEZAS 

PBU   ■ 

Prlneeaa Batlani 

OàBTA SBOIKÁ 

Oj povos quB idm o verdadeiro aantimuiito 
da cIvilisaçBo, doí:«IíurAaf»pA,'p»ra me ser- 
vir do termo allemlo, consideram um dever 
ampliar nas iuáa leis a iostituIçO-so campo 
do trabalho a da raaig a restringir taslo 
qaanla possível ode preguiça e o do acaso. 
Poder-:de-b|sjSBm tem«r,ídad|ajertgiri ,aite faclo 
em principio.' Unicamente, a díato previao 
oa mana leitores portugueiea, a causa oBo 
seria Itsuogeira para a naçBo e DBD ae- 
cnodarii a aiia vontade de cocupir um lugar 
entre oa povoa eivjlísadun. Alguém ms diiia : 
EcNflo gej bem m D. Luli rema ; mas o que 
eu sei é que é o acaso que guvern*. » Mas 
prefiro aoiea dlier que'B maiur ioatituiçãi 
deste paia é a loteria, e que B sua.priooipal 
divindade é a fads que a preside. 

NlQ ha nada mala curioso do que a i.rigeffl. 
o progresso, at Iraníformaçflee, as mudaoçts 
e aa cootradieçOei desta inatiluiçBo. 

A origem da loteria -^perde*» oa noite dos 
tempos. Eqi 1833 houvs como que um: pro 
tBito da conscieDClB pòblics ; B menatobia 
eoaelitacioBal' qaerenda/-dar nova frj(BÕ4 
velha Lusitânia, abolio, por oeaaiIBoda saa, 
exaliaçBo, as lottrUa e oá-jugos de azar. 
.-E-aexcelléuta; todos apptandlramam nome 

da moral a. du'trabalho, lias como flTer.eam 
edtas commbço s~dÍuroase n oiurDB*, .asmV 
palpítaçÓss incesssatea do.eorsçlo," que dá a 
espitrança de uma fortunii-rJaíbada uma bslla 
manbB i cabeceira ;- esperança ,V.B, multas 
veies, piBS qua aa ..|òia iáceesan temeu tá 
renuvsr e oua, emquanto.'duri>,i uma em- 
briagues t. Br« impaaaivel, Quem bsbeu, eon* 
liauará a beber ;: quem' tem-o babito do 
baobisch ou do-pBÍo:é'McrBfo delia { ante* 
prescindiria de.pio f SimpUsmente.cumo oBo 
eslava extiocto de lodo o pudor publuD,>lmar 
glnaram um rodeio. Ha uma virtude superior 
a tudu a qua tudo cobre-';^<a caridade. K'á 
caridade puis qua reabriria porla;,deste pa- 
raiso de vicias, eòeautados, tão brútAnente 
cerrada pala coastiluiçVo e pala lai; 

ama  BB véspera da  nm parigo eam uma inquie- 
tiuCo tagt, .'e vnltou para Saint-DoBoal: 

BraBchu voltara ds Orlésns, traienda aa es- 
padas a ss pistoU8''^-que eram dã>ne<.uisrlas, 
Tlsto ter o senhor''da Venalle' escolhido a «•- 
pida. .-ov        ■  ..'■^'.."'.- 

Henrique dlese a-Braiiéhn"qae eativaaae,.nó' 
dia seguinte .is eiocó hoisB da manbI,Ba.-.orla 
da  floresta -o dirigiu-sa pirâ es Olmeiros,. 

Fechou-la no seu qosrto e sscrevea uma earb) 
i baroneta. 

A carta li devia. aer anlrogue no esso de lhe 
auccsderaÍBumadeigtai!B.- . .^t 

Depals dàilou-ae e dormiu da um aqmno ati Iroa 
baras,d* naohl. 

A cttt hora ainda nlo é dia em í^etembro. 
Henrique aecendan una vila e levantou aa aan 

faiar ruído pars nlo .aeordar Hareoa Noel qhe 
dormia no quarto ptoilmó.;. 

B, albda qná tinha duu horaa diante de ai, 
veatlu>aa eom apuro eame todo o homen de edu- 
caHo qua vae Daler-se. 

Por umas- dalidadeias ioeoiçpraheoslvais. o 
boB do IbreoB tlòba reuBido so quarto de Heir 
riqiie. todoa. M moveia do .tampo áo seábor de 
Beánchéoe. ''.. 

Naa psradea haviam alMBB ratratoa da tanllla 
a entra ellea o de nm tio do aanhor de BasusUoe 
que Hra bispo. ' 

UBBrIqÚB còmaeon a esamlaaraquellé fátrato, 
em qua até aotio nlo flieia repara a qaa parèela 
ser obra de meatre.f porque o reato da ptslado 
qnaai que falIavBf     " T    - 

Oa labloa sorriam a o olbar era brllbanle, 
parecia qaa o biãpo ia abrir a boeea e tallar (Ia 

dsotrodasnanealdara. '■'■''' 
. .0 Bssoe katos aba tirava dalla ea olhoa a. BOM* 
eaa*thaqBa t viala.da ratrau aa.|ia«»«BiM 
aeval ooUoiada a,'uu dea aitalM d« .quotlB, 
Heorlqua sentia aa Hlafrlp loexptlwvtl MT* 
eerreMba « eorpa. din|fB-aa pata • «BVBCB 
abrla-s...<;. . ,.p-,^,.:..;'.-,-'(..■.;/(.,V';?"-;-- ."■■.i■i•^?' 
■- --."';''- "'í-,. -•■'ri-' ,'\i .■■■-' i' .1-li--. I*V^"-;;í "í^i '■ '■ 
 '-(O-ítoá^:; 

pobrn'miinidos'. (IB^ fl"Át''flÊado^f ^ 
seii estado de indlgenálii','é 'U'mbsÉ''a"éÓDCe-. 
deraimportaocia de'lp:;fraÍlcot;|féââeU/ 
mBés que queiram ficar Üom^süàsfSltlj^^plara" 
nlláa meamaa és' ámaméntarem';' S',''úo)r'l'ni- '■ 
tituiçBo pbiiaotfopii^'^(^'^«'^âil^dVb^^lolio, 

A casa de: Ulsericordià' pre'enèbV'afi'mTrB-  ■ 
vrlmentè ;a''BiÍB 'missBo'^';''òa^è^iloijiitwe aa 
outras eriãn^aslque lbs'sBo'c'oDfiB'ãu irè'G«bem , 
no eeu seio os daavêiloa.[èaiié^rVeMt'%f rMaii-s 
aprejadam'iimuffleÍo; a'e,'tD'ed|aaa'Bpriindém >- 
coBer,'aeBo pbstuem çauápartlcularWeotno 
criadai, còatqreiraa ou lavadelras:'A caridade 
cumpra diifl-lo,nSa abandona B Iná'l'li'iilçia ■ 
doagOea,   rèndimentoà,' bé'iiãnus'ea'ceedíílá-te 
sem Interrupçióem f*vor''(|a''esnbélâM0l)to:- 
dar aos ' pobres e''is   criacfitVíí'^éuprâtar a ' 
D<fuá. A SBUtB'pa'eB-'dB MÍíliirieti7diá'''nÍoè 
pubre. O próprio guvárii''o nlo ^QiBfiÃrVíi^E, 
de fdrmí qua em ]^V'(Jtíí.';aQnCL;aépíiíáda 
àbullçib" da'loteria^' foi 'est'a;''rèÍtiilAl»eJda,'. 
afini de nBo eer elle o"uDÍco'' qd'e''DBo WVBVS O 
seu obuio ácBsa dB pobre Bdoorpbiiily.;'''. 

' NuniiB SBbsrem^B'adâ1rarde*Ídaineo'te'B.. 
.arte com qne o governo 'poTtQga^.-HlM^re'^'. 
nindár o se» ;ulçadó';;e,eerítrvDla a'vetbo 
dom i> Dovsi UBS O sõvá''eDin'Jb'vBJhoj .0. 
novo, lato i, B coDatitulcBb,'ábbiíío;f loteria ; 
mu a loteria'èÜÍ&' no  Bofio^ aaiigiie. nas 
noaiBS entranhas/uBo podemoaViver Bsm'ella; 
depressa, raeorramo8Bo'''íelbóV ittoé^á'eBrÍ- 
dade:  grodarMa-ha Bò''noTVró^"cónGifÍaT- 
ss-hB oom eUe. í ein'i'odu ó^CBÍO'diséimúla- . 
Ift-hB^eom; B mascará da yirtitda.-B*'desta' 
arlB aupreüia qne naaeeú a loteria'. lAs-c&rlee 
aotorlaaram a UiisrieordÍBB nHaFa^Jóteria  . 
a a tirar 18 •/« sabre af qnaDtlBá;'ya^'Blildu. 
Ttnham-a supprimido em ^noin|i do baía pu- 
btioo; resUura-Ia-bBo aoi nome : d.a póbreia, 
e da fecuodidade daa famílias. 

Fallemas francamente. A.loteria fol-reiti- 
baleclda para intsreHtdqBséb: i nm imposto 
disfarçsdotOra vele, peçò-voe, òqueáoêesde, 
O tbeaooro eslabataeau |irim^ro..; nti ioipsslo 
de 6 */• "CO todoi oa bllbelsa preüaiadoa indie- 
tinotamania ; depois, em I808, o imputo fot 
elevado B 10 */„ e finalmente «m 1867. a 
Ib */• O governo declBroii^è i|bariemaDt«' 
mala pobre ainda do qua aa- òriad)^'àbáBdo- 
nadú on aucoorrijlaB; porqu«; emÉÜt'a''ttiae- 
rieordia ;,tlrB. apenas l3']7.. Mbry feBtB'toUl, 
enquanto qaa ò goveni; Mie"tira-llta 16, 
E qua progressBb hBb)l;t.'Dà;.ániVpaitò'tImldo 
a principio B depois tD'áiHlbb'b guio' a soaba 
por tirar B parte de1aBo."A^inonl pabUpq B 
a eoulltuiçào qas digam -VÍqolíqütiiírãoi. 

Be'tBfoaae'hamaji.aM-hodveH«B honra 
da ter ãsMBto 'OáseOriea portaguèus, diria 
^ddi dÍBpMatftttli''òn'«èaoso iégnintã :- 
«Senhores'••hÒáradiW-eolIêgas, tlramoli B . 
prlnòipiofiVs da - loYáiilB"<i;.ftumos bem ; 
depois sablmóa Btã-;10<.Vt''a finmbé ainda 
melhor; ■ mattãmoahòj^^^nisalglbfirãà lS*/<; 
ò um prqgréBioqiia nbs(Bihonra<'ltsa,'eomo ' 
é evidente que eata prógresiBo perlodicBen- 
Ojbre um profundo deslgalo'por lòògotBmpo 
oèculto BOB.morlaeattpropolibõ quà'H.,eleva o 
Suinbto do Estado B W^Vi '"Bt* Bnnb-^ • 

9 1/S •/•■><> Moo ttra1bte.'Iito'slapliflear* 
a questBo •. lavar-no»-!!»' par flm BO rèapalto 
da cuDSiitulQBo. qn* al'é''ííqni' lanHÀiolado' 
pelo raipeito aoa coatameài, aenlõ ;^b*'téB)í«Íto 
ámoral.publiea.B *' -..-^ < 

Vamos k loteria am ai e ao-aas orçimtsto. 
B' tempo da moatrar o sen maaaniimo iquellea 
Jue^lbea-correm os. risddi «<1|ÍI)tntèffl'<it'Htu 

avores. ■ "'iivrti-jilsü 'f ^ 
Alolaria em Liaboa ^xtrBba-ieTegnlÜVman» ' 

tfl traf Te'Be* bõr mea, líom dei diaa' de Inter- 
vallds'; istoi, S6'-veiHa por anao.^ÕsaadB 
ves, entrega  só   pnbMea S.OOO-'bilbet«  a - 
41600 cada uia, òqat-prafeB amB'^BaBiDB de - 
23:6091000.     ='   ■        ' ■■'■■ \^:-.>,yn' 

Eataa 93:0001. deeomp0en-Mdtt«ÍgalDta 
aaaélrB ;,.-,.. ■.■■-,■.■. '^■-.. 

■ 1*—ia •/. a tirar sobra B toUlid^dq a ,utea 
datado par* a Hlaarieordia : atlO». Í.*Va 
praoio 4*8:0001. 8.* OàtndaaHXNS.i.* 
Outro da 60Q$Ji6,*Ojitro d* 300».i.S> Qatrò 
daSOOl. ,7;'ae pnaoUo* d* J00f..ii«,* WÕ d* 
I0|. 0.*na pramio (o sltiao nosan sabido) 
d* Ml. Totfl: 711 pi*«[oii « 4.a89>)lbMaa 
branco*; 00 LOef >ilbaU«;BBjpM|iiav}B da 
ÍB:500IOPO.>..,-A .:^.-4::j^i^^4- - 

A UiMrlcardift guarda, pok,'da^sadã.vex 
3;700t i litod. a itÉportaui»^ 87:9001 
pili* axtneçOM faa, a* aSsei||MB ivaita o 
aSBO.'       ;;'  MJ   .     .■■■!«■■ t..ii, è.-;..".'i.,,'.- 

i-rV^i .■.■■■^'■■ 
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O Balado, assa nlo podia tlwVa m.p«ila,v.^^>gs 

-~>;í B*staboB':lnGia„,a*B|o ÍBféaMBlo.*B prór 
saaae aqan par* •Bthaae«nv;io,dIahaÍi* da 
asaaadalaiatfadoa; a aiI'Ml :^o^M: «BkP*. 
iNss*, aDtoaMBJaal^.qàa 'tnd«:«4**ll*40« 
fBrlsvoraatdopBUaemoaauipiMiojgH- 
d* stt.paqaaan aio aa. BailMiiufliiii^lIpBil -U^ 
Bnr,d*r oa* trfUle*ç|^'.aa;=^«aOBállé'aiB-4u.'-:.Vt^ê^í 
•aat*eahlr iB pala*d*■taadlibifl»:.*!*,::^:.^-^-^' 
eoao'•««*!* a9tfMgia.<lMlitajM|iii'.1U;-U>'s£->>^^ 
IhaUMMBMdaa a pãr,.<«*a|iM«to:1U fM^ 
IIIMM, MWIH •■ .flHto,ra*l«llqi,4WV 
da dH taiJMldlMi BMBIlMriAVUlIlIBiift'*.-.-^-.\^t~ 

grBaA*,9Biilt»a.',rpafMada-C:<NftirriMMa'^J^â 

"^vrM 

■«lliir^kf rtNÍ^ ik^ 
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j'/8appoDho que tanhili oompndo pot^l^ 
IrHDMon 3184 «floi ILo toquei^BorMrie 
9Fffnlof»hdad9«t(l!00| ott ASQOttatot 
■ppntlBUdtmtlM rqoBodo TU «prsMsnr* 
dw paisó t«eab«>i'HTáfÉproãipUiBBDte pagot 
é Ttrd«d«V DÚ «im um dvuontoils lt> por 
eento para õBtítdò, uu darcade 0.675 frio- 
oca. O fòuò praaio.dB 4*t'B00T'*i><=i^» aahar- 
aa*ba poroóaiegalDta nduiido a 87.835 fraa 
ew. Orai' como Iiia se; dà com todoa os pre- 
nlat, atgaodp.moita a tabeliã, Tereitque, 
dedaildoa 013:7001 doi 19 por ceato para a 
Jfiwrjwrdta, mtam de cada loteria 19:800| 
dBbilhaUa'j)rtailailoi. B', polf, sobra eitu 
tola^)9afo^Bttàdo percebe IB •/• ou í^-^^ 
franco* ,6 qu? repetido liiota o ueia *tzes dá 
00 fim dâa'Dnom^OOOfranci.'e,Uto6,64.000 
mala do <)ua ■ Mtiericordia, que serve dé pre- 
texto, bsarlsettla A lotaria. 

■Ê^-^-í ,: à'tailltencia publica em Fraoci pro^.ura 
1^4^';':":.; ; -' 'rM'artMoildè"qualquer posea tomal-os banes- 
^íf^íí.':'..la«'Mte, a fasbem. Laaça fortes diiímoaao- 

" bn'(w.|)rBÍiere8 daquellei que le díTertem, a 
baiieflólo dtii qaé aoffrem, mas o EütHdo fica 
Mm aa niloa"lÍmpis, o ea aoiio metteaee u 
ponllobá do dedo Dl caixa, doa pobres paia 
tirar dsllaamaoor parcella, ,lê*aatBria ooc- 
tia ai om clamor uuiretsal. 

Ogoverao portuguat dia «lio e bom som 
qaa a loteria nlo existe SBDSO pare umparo 
doa iofelizeB; e aem duvida oonsldera-ae bam 
mlMtBTel, puls que tira para ei a maior partf. 
Ninguém IgDoia qua elle ealfc eodividado alé 
oa eabtUos e que a mar de suas liitidae; cree- 
eando «tmpre, acabará por eolmergil-o em 
nma estroado» fallencia ; mus deiRrla ter 
maia algumai regurva nos melus de que Inuçi 
nlò pára obter dinheiro, e o&o piocuml-u u» 
•Igitúlra dos pobrís, Eeduíludc-os com um 
ganho immoral, pala que é o oppostu do tra- 
balho e dl eeocomla. 

Mas proaigamos; QSO ã Só U theaouru do 
Balado que veza r geuta aecessitada. 

A Jftiírííordía, como já dissa, fdoila du 
cada loteria 6.000 bilhetes a 25 fiaucoí, quo 
partem do n- 1 até chegar ao u. 6000 ; mua 
nlo ossubdifide. Ora, aa todu» os bilb«les 
foiuo vaudidoa pelo elsTado preQii da 2^ 
francos cada um, oem sempre achariam com- 
ptadorea. E' neceaaario, para ailrablr o di- 
nheiro do pobre, que (ó tem alguns euldoa 
para atirar ao uioolauro, deamaucbal-o em 
parlas'para todas as algibalrse. E' aqui que 
iQterfSffl ca camòíslof, que üti a^mbiBu QB 
da,'a dripelto du seu nome, a QIO ser peçia de 
cem toldos suas por ptçaa da ouro doa outroí, 
aempre por meio da abt^n;oada loteria. 

com 
i 

i'ma 

Eütie esiss espRCuladotea, em Liabcia, ha 
cinco ou tais que occupam o primeiro lugar. 
Em cada loteria ellea compram, um 600 bi- 
Ibele»; outro 1.000, outro 800, lutro 1200, 
Uma Tet possuidores dcsain bilhete?, elléii lãm 
o direito dè emiitir cautelai que partam du 
meio bilhete, do quurto e do oitaro, até ctie- 

ar i Rautsln de35 réis  [iaas aoldue e mei"). 
Ijaes bilhètèe leram a asaígoatura do cambis- 

ta qne os pOs emcirculxçao ; èómeDie nfto 
valem aem o carimbo da MUaritordia. Pare 
cerla á primeira TUIB que o Esttdo e a pró- 
pria JfttflHcordia tzigtia uma cauçfto eu de- 
posito da parte dessas iodu^triaes. lufurmei- 
me.; tal DSO ha. B' certo que os magniücos 
osgocloB qn? ellea realizam podem servir dn 
garantia ; nBo ha tlsco de que possam que- 
brar, EUfs compr:im em primeira mSi utn 
bilhete por 35 ftaocos, e rafundem-i difidi- 
do por cerca de 38 francos ; se a compra foi 
da mil, mwtila » 3.000 ff--in2'm <> Incr ■ ■)« rnJ.i 
foleri«, ciu"i!e.ei (S-i ciio mil fiimco^ p r üII ü. 

Em çHiia ^siiicjã', lí dltri s j)'g''a ii'il"ii 
iati^rersad'.», Knuu'iciâm qu^i nl» ou Bqii'ilÍe 
cambista lírou tautce prêmios, qua eut for- 
tuuad prodigiosa e que é us sua caea que eir 
devem procurar oa uu:i:ei03 filiiei. E' tiuii 
c<]medla,"e,-Comédia que ^reslíit á) mil uitm- 
vUh*Í9.dllo.de DjiDH' Ftlhj; «Neguciiéo 
diDbeirj'dóí'Outrú's.1,*, IVrque áa'li>t<!ri>i, i'oi- 
lem tidos atraidp.dioheLru di:s outros I 

Abaiíi<)'dçacam'biata#, ha,pi ^end#d.rea de 
bilhetes qoepãicurfem' as ruãé', na véspera 
da extracçlu.ai^da a gonte atordoada em toda 
« cidad», B gada danlo. por-estagn^o. dado por 
milhirea.dé liocáa:.imanAÍ andi a roda t 
H')meaa, m.alherss,. aMaúçati, muudigos, alei- 
jados, cégM^érúlim em: ludos cs a,8otJd.)Ba 
capitai,dy'Pon'ugalV ;aa outras cíJadeai a> 
.fillaa, aa ald6a*;.'aom asiis bilhetes DB mS» a 
aso giity propbeitco. Ae cauteliia quselles 
cuiiiprarikio nus caoabis.taa pur S6 rs., reren- 
demss por 30 B_ as outras prnporciuDsJoieBte. 
Eaie baudo de grkadores.e maltrupilhoa é que 
.^( prosperar a ijjteria, posdc-i ao alcaoce da 
toda a geata,\Jaa.ai«audo a teotaçl^ pm loduí 
ca CipÍoa,.Íev~áj)di>a.ii)eâi)lO is casas. 

4 éxtrscçáo i Eaha oo i;st*b''lecÍmeDto de 
liUtritorJia e ptiblicamaete noa dils fixados, 
ás onte horas e itfeia da miobl. QanDdo at- 
gups dos jdlll^'^^ premiados D Si é apreoen- 
ttilo ao psga^&eato no praio de um anuu a 
datar do di» d« exttacçáu, u premiu £ea p»ra 
m Mimieordia. 

Ob aifarleordia 1 lem a gants Ímpeto de 
•telamar. Nada h* qne excite maia a com- 
paiilo dique asies famiDtoiqae mutuameo- 
ta arrancam-se o p&o da b^ea e especulam, 
•m nome du que ha de mais asgrtdn, do que 
hi da mais vil I , 

À-Heapanba tam,-como Pertugaí, uma 
lalería CDJOS principairs p^emi-^a chegam a 
80, 100, oOO nlé uiD milbl7 eJlous milho-^s 

■ifjr-^ ■ ■-■ «iqiiintúhtos mil franecà.' ü giverno porta- 
^^^{"(■■- - gaaitpri^hibe expreíaamchta a venda dos bi> 
^5'!-'.- /■•' lfcatat'da'loteria deHaipaphino teu tarrlto 
•;S^--;"' ■■/ >fo,'ptfiaairameate, porquá-fai-lbeconeurran- 

flta, depoiavera limolar oDSiaAà de' ãorali- 

irtam s« tanto om   clUl como 
basca de ostra ; 

Seja   eomoi fdr, alguna dessss  oamli slaa 
bntregam-se a um negocio que tam  soa  orl 
giaaildade. Compram 20, 80 ou.100 b'llieles 
dárloterlade HrBpanba./.e vendem'Oa depois 
eub-dividldos. S*, no diii da extracçíin, oe IJI- 
ihetea que vendtiram nBo (,liti)eri.m senão 
pramloi pequenos, elles psgam-oe e goiacc 
de considersçlo. Se lhes oibs um prêmio de 
80 ou 160,000 franote, corram par» a ft.oblei; 
rae vlo recebS-Wem Madrtd, deixando ta 
compralores orraucarrm oa CabelloB du drs^s- 
peiú. Sfti gatunes; mas, aomo puni-los fOj 
tribunaes portugueses nada lâm que ver e>m 
a loteria da Hespanha. Ha UH bulaa de Parii 
geoté que r^ge para a Bilgica da ve2 i'm 
quando, sem pt-gar BB suas differençsB. Uai 
a lei nBo se presta a eate jogo e o governo 
LID é cúmplice uelle. 

Pego perdBo ao governo portugutz ; acubi 
de ealumnÍB-lo. Como 1 Quasl que tive o 
utrevimanto de diier que elle nSoanbii fB7"r 
respeiiar auae leis I Vejum o que KCbo m^s 
miuht.B notas com a dnta da 18 de JaneJr • 
próximo passado :—Acaba de dar-Bu á miulia 
vidta o pequeno f^cto e^guinto : esta mauli», 
cerca aa II hiras, estava paaaaiandu uo Ur 
go de D. Pi-dro, quando, da repente, ouvi u 
apito doe poíiciae* ; todca correram pai.i «rir 
dona desâes poKciaes precIpitaram-se, cuuio 
furUaos, sobre um menino de 10 para 13 aii 
nos, péa deacMlgas, qnKBi que etp fraldas d^- 
caffileai porque tfferécia aos traoeeuutea Cuu- 
leilaa da grande loteria da Hsspauha, (>u ' 
devsser esirnhida a  23. 

O pobre do rapsi f i lavado aos emp'ir;0 .- 
perante o goverakdor elril como S3 se iraas- 
se do mais parígoa^ doa   criminosas.        _ .-.. 

DoUB minutos üepoÍ9, novos apitos e uo<ii 
priaAo de um outro rapaíula ainda miis moç ' 
do qne o primeiro, porém turbulento e q']'- 
quia resistirilevaram-o utiUe dous poJtciaM 
quatro guardas municipnes, com uiedu tn)>i !>. 
quH derrubasse o ministetio. Batait dusa pii- 
eOss causaram u^içãg, Fiquei indígvado ,- 
comprebendi entSo aié corti itanto por que > 
povo nos seus moiuentis de raívn o du ^ b^m- 
uia atira n'sgu« os/rg^-utes da Co^ç^ pubhci 

Na verdaJu, eotes   doui  pequenos,    1'T-.-íüí 
dom muitas tapoiias a pontapés, eram grau .'oj 
criraínoaoB; mt.8 onlSu o qus sÜO os CBmb'ítria 
que, u&o fazendo coau ueulium daa l-\-<,   t-i» 
dem publiiiameute em eu» casaeã p ri-  4 
rua eatva mísmuibilhitoada lu'.erin   de   il -< 
panha, e na  imprensa  faiem    praçt   il>   í-n 
commereio com   tauaobs deefaçaleK ? 

PoT qiié raB&j  eaiKS  guardas   uiuiiicij'i"" 
tio bárbaros   com criao;»,   moatram-ai  t* 
msDHoã B cegos f^om tratantes que u&o lé n ^w 
f.i Bonfto ser^;a riCiie a   impu<lentes I 

Por que é ean uma das pedras de toque iiBo 
(ú da auciaJuda portuguer.i, mas   iofrlizmtu 
te    da  lüdiis  HS   BociedHilea     civilisNdnP.   O 
dínbeiro, o dinh^irn, u dinheiro I I I teuipte 
dínheirr. 

(C-.'UlÍi.ii-]. 
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SECÇÂO LIVRE 

^^ií-V;   dadfl/flnrpBo enganam a nipgoem. Ora, eo- 
CD0'taaa:>'4o*n.to A prohlbtdó  em Purtogal 
jolga-ae paraiitiido, oi vendedoraa da btlhe- 

'      ipablieanente naa   raai- bilhetes 
aam qna a policia cs ineommode. 

goaÜdo fiogam parsegntr  nlgans; 
nto paani di fjrtnalidade, tadu fica no mismo 

,  OseaniUiUaaiaiDpramos bilbtlii inteires 
d4'lotaria-haapfskoU a 60,   100, •   mesmo 

Wi-'--   -f MM franeoa e%il«'4m,da|»ii vendem-oi mui- 
p-'7::VVL:ta?ioeegaÍameBlB aa MUttUMCom ma 'aasi 

<laii>{Caai, '•'a*iiga«adp'ita stn, puobo aoa 
^^ .^, (Wopifk wBdatoiBÇio.viAy :iH«a iaiai-lhrs 
^%-:'^3; ■ollM*V''iáBa fM ÍMporla'i>Ba nulta da  36 

'^^Í^iaoldbã'S'íSWl»àea.4a»ga»ha Btl franeoa f 
•i-Sís; 0'tr;-À»totl«;toaado'dB^roBaa*ifieasbla- 

^'-Ui ViiUtCòa'BW'Mbaa daL;87í>4«  Novembro 
y^^lIa-mt^aii^aBMulòBialtaHftiMiaK)  coo- 

fi:i^í:VMa«do'<õ»ãndoraff a firea-eamprar «maua 
gi't^^^'êinVTtfy'di'A'MHil'-a.'fS,'-b)lllateada''loUrlB 

M0'^é*WéM*iÍàÍêÍmmV ãaiôr^iyrtarlr;* aa- aa 
W^PJ- Mê 9rébllMl'aii'^larnlWld piHtgmn'* *agd. 
"j^Sía bllbalíidãiBatlolafla/«" fa«d*i**M*^'i«- 

m 

mM 

O velho liberal da Lagoinba 

Kiltiu  Ja f'i-gii.'íÍ4   ita'  li''gu!i.]i<t   H  ii-i; 
reBidetIa, veullu jul; l'S'i   «grudecor «■iii ii n;. 
dos meus canlerraopdí aii er.   Ait>iuinS^n o.\ 
de Souza D aau concurso (lara IHí'T  Hb,'jriHr 
priijoeto apreaBcladu á asâamblã-i pelo er. Q.\ 
teira Braga deameinbraudo esta fregueiín .U, 
tortno de S. L'iiz, para ann'Xal-o ao  de C.i 
nlia, 

Infelizmeote o concurso do sr.   Sjari>H   oh 
fui izpontaneo, apenxe a cuuaeqnenRia d > f-w 
indiscripffto custumada u Uviundade rfconli ■ 
cida, prufaudü mais uma vce que s.   K.   i.n 
sabe obrar por si,'Bendo ordinariumuat'* o 'M;* 
trumvnio cego de pbixoes csirauhtia. 

DaSla vez ao ineuns o tri p ço di ar. S>' r- 
teve como risuludoo bem p'iblico ;   por   i^^ao 
qua semelhante proj-ioto letU"aUlii cousidumlo 
por   Ioda a  populaçáo desla^freguezia  cuiuf 
ama fatalidade, 

I    Assim porém nlo peuaa ò sr. Soares <i q^i* 
çrâautes que a sua realização dar-lbe-lm.o 
prestigio que j«maÍB teve, elerando-u a ji" i- 
ção de chefe io.tunci.vel. 

O despeito por Ver a pupuUçBo tm uihHai 
le.Vantendo-BSCOmo um id homem pir* pr.- 
teatar contra semelhante projccto, u <. re."<ii< 
da morte desie tamanduá,' ez':itiirHiu o or^n 
Iho'do velho liberal, :qui<, pr<'ejiir-,d<i f:i a 
(iraxelatdo Potw da. 12 Jn ci>rr-^Qle ou. lungo 
artigo exigir B aun paBS*g'iri. porque aesim 
cunvinha.Boa lotereaves'p^jluicoa dos liberaes 
dfl Liguinba I 11... 

Pieoa pois conaigDado',pubtieamrDte q ;e o 
uuico llm da passagem da Ligolnha par» Cu- 
nbailD oa interesses políticos do sr. Sufiref, 
aiiliD como certo ficou o publico, tai virtude 
do mesmo artigo, do uuUu preat'gi'i do *elbo 
liberal nesta ptrochia. 

A a.s*einbléa provincial nHo \6U deitar de 
toitiar em cooiidertçlo laaa confi^eBe e nlo 
deve—saeicrificar por um correligi'.nartu tio 
ineigniflcante, cujo orgulha a comprometieu 
pnblicamenle, denuiicianJa 'ao paii, que o 
projaetu a elU submetild^i eobru ■ pa^eag.m 
da Lagoinha, ulo tem por fim a inioresae do 
povo, maa sim o capricho de um mandlo de 
aidêa : B Mcsifmbléa puis, em aktisftçlo aca 
BBDi pioprio* brii-f, o iodrpaudencia, á joatifa 
que deve guiar aa SUíB deliberaçdea e au povo, 
cuja felicidade a Iranquilídada di-ve ter em 
vista, Diu lóle, DBJ dava conienlir na decre- 
laçlo de nma medida, qua >m por objectivo 
principal • opprrssiu de eioco mi| almia em 
satisfaçBo ao amor próprio oSeadido de um 
correligionário,da  catbegoria do ar. Soares. 

Oar. dr. Oliveira Braga, qiiej na disens- 
sãi da diviiiodrparoibia de Quaratioguetá, 
rapeiliu o apartado eBo collnga, declarando, 
«BB nlo.requÁia. a divirto por coiiveuI«nelB 
dos leua ootféllgiòparioti mas por cónsidara- 
fBo de ordem raaiá elevada da Íolfrr«M publi- 
co, para aer Ciherent', deTávãlirar o projitio 
00 pelo menoasupprimir a parta que extga a 
dasmambraçto dfata fragueiia de S. &<iil,pur 
laso que D«UB ato ha oatra- coosidarBÇlo 
Molo o iniarrns iodividaal do sr.SjarM.- 

pÍMamoB qnã B;opinlÍü geriaté. cuplfa a 
d>Biaambra(Bo!d»úfrrgtieii'a', e maia alló dii 
que cd* falia a reprcMolaçlo dirrgida a- aa< 
sefflbléi, arâignade por todoa ou eida^Jloi re- 
aldiintea niata maóieipio, DaclnDoei e ratran- 
gáfros, libiraiiBjíonH/vadorea. 

A T«preãentaÍçá^'põit, aoríuír da CoõtaataçBo 
do ir.' SuarM, lú é oura dot tcoã aJferaarloii! 

Entri 09 aigpatarioa ha dons ololtDrfelibBraes; 
lato |,*"metade dos ei iioreaj du., lorço ;'i'm;,_o 
qnal oV Sjaras couBeguiu encaixar..,a eu» 
geoW' ■."-..''■ 

Para provar.u coolrorio, poíqua nSu apre- 
aenta ó er; Siíeres umu msuiEealBçSo doa aeuBÍ 
B* porque niló oiicootra lels indivíduos que 
approTem o seu inlcniu. 

Jaiga o ar. Soares de pouca monta' aa oon- 
aidarafOBs da represeutaçlo olludldri u Bem a 
em^teataílellegaserpequeót "a diffdreaça d» 
dlatiBoiá'entie Lagoinha e a cidade de Slo 
Lulas Cunhe. 

-B' de pBBiaar realueote o d^^plante cuBi 
qna um iadlvidoocuEacoiiieatar publicaoisn- 
teniiBBsrgBo de cecteiisa da testem un li aa ; 
feílimeDtH'é'bem conhecido, quo a dislancia 
dei margens do Jacuhy (divistis da Ln^ioiul^n 
e Cunhájí! cidade de Cunha é de cinco leguea 
e meie, ao paséo que a poute nuva, (diviíBo 
doS. Luitj.á cidade de S. Luiz-é de duas li- 
guei apenas. 

Se furmosoompirar as distancias do i;Xt>e- 
mo oppQsM em relnçBú as dusB oidodea, varo- 
mos qua do Jacuby A S. Luulia um tiruoiuiu 
de elncu legaa», e do bairro du Uhcueo & Cu- 
nha lia dez legusaa percorra: se. 

O uioiadof do bairro do Macucu qua ilvir 
qualquer depanduiicie judiciaria, IIDIH liceoÇH 
de caaanieòtu por exemplo, terá du prucurar .u 
despacho do juiz do orph&us em Cunha, per- 
correndo poitautu.pura lá clhg4r,dez legues, 
a em eeguidadeierá alie üirigir-ael Guará- 
tlngaatá para.conseguir o iil>i:r!i de licença, 
qiia tf assigaBÍlí) pelu ji:Í2 de direito, perc'r- 
rendo ainda, mnis dez légua» ; du suite qui 
contando o regresso á sui moradia, terá eeai- 
pobra b"mem, para conseguir uma eimpUí 
Itèenga de casamento, do viajar quareutn le- 
gtiBS ; ao pasin que a sus morada dista de Ss<' 
Luiz apeuae ires leguss I 

PnqueQB dífferebçi pira o ar. Siareâ, que 
tal*et ignora a razlo de qusronta p«ra   tns 1 

Cremos ler mostrado a iocoQTonieuoia d'. 
fatal projettn do sr.Sonrfs.ejulgar-noi-biara'' 
'llepriQSsdoí de enelysir ca diffeieutPn consi- 
.lerandoB d:A fttligo qu:i s. s. Bi:iiguDU,B ;i fie 
ta da briUiuute ruíposta que uppar<'ceu oa 
Gaxita de 14, no entrelinio Cirr-moü aindu KI- 
gumai eunijidiiraçOo c'>mplamuutares no trti 
go « do cá eatamoB • para uioatraruios a itá 
procedência dus razOi'S do ir. Sjnres. 

Allega eli'; ter purdid'j a.-taulu e Uotus 
.'.OBtos em uma diimaudit que auslcot» cuntra 
sana cnoUidua cuaairvnduree. 

Já fui respondido que o >tr.S.jari'S luriüeguiii 
xeutença a fntor do dr. juiü dii dirailo, a qual 
foi ruforraad» uo Iribunul R:iperlor. 

Gontém ainda coneigoar que eutri) os con- 
tendorai do er. Sjaref, o âr Ign*!'io Pairioii» 
4 Manoel diie ROIN, SSO lileruuã u [('aideut^s 
em GOBralIugiiKl',. 

Quanto BOj eutiiiiU a Iniilis c.)Uti'e it qiii 
falia, é msuis do sr. Siarea jcigiir f.a boHiem 
riso, quando iipenas ptaauo uuiu fortuna 
muito ra''d-'Blti, constando de ileü u ilozs cs 
cravos, porCiS elorma eíu quDiilidtidei Inis 
sem valor pela mft qualidade. 

Se liquidsüss o qu) tem,talvez tiS') apuras 
se quarenta contos 1  Soares é  um    pubrptBn, 
com a nsnia de riquKZa,  cuuaistlndu eata em 
prosa erm falUrom Ciiüt^i», ft^in J'>I!1HíH epru- 
seniar nm acio   que  demonstre t^r furtutin 

NBü lhe   faz>^u)ua  a   injustiça  dn osuppQr 
U'turario, pali> coütr-iri',   esbsojnu    H   |II.UR 
que teve ; já fii coqinorfj tr-tidoso, b'ja po 
rém á banuuaira quo deu cuclio. 

DCSBOIICOS O er. Soaroj que Oí-í deauiiola, e 
o dejBJaiiiuii, p^irqua coin isia Iu.vrar4 H PU- 
zeude NUCIODHI, n qual letá ilireiio n decimu 
dos hens aonepftd>.a pi-ln ar. Siarcs, por isao 
que o nnsno CBI''U1O i fuadado no invíularÍD 
que s, a. fez eu S. Luiz. 

Refere aioda o s?. Sc ares A paBSuguiii du 
cidadio Liiio Pureire Ci^lbo para Ganba. 
Nada tem inao com e política, além da sar 
ínaxactã a asier^Bo, por isao que essu cídadS' 
Jámaiafoi morador do termo de S. Luiz. 

O que deve rúüutar dos snnaeB da agiem 
bléa é a passagüiii da fazenda de d.Rita Perei- 
ra a pedido de I.iuo Cuelho Beu curador. A 
razBn deseo acio envolve uma hlatoria longa, 
um dos heroina du qual eo próprio SuiriS.bJ" 
amigo de Lluo Coelho. .AjasieQi por lá suaa 
uontas e deixem de tsetler política onda nSu 
ha.   ■ 

Eaganou-Bo o wlbo liberal dizendo que i 
prlmeir>, siippieiiie do fubdelegadi) foi injus 
tanente procosiíado, eeudu efiual deSpr^QUn- 
ciado. O simples enunciado mostra que o sub- 
dalagado ex.ibilou, peln:.que elle foi prouun- 
eiado e com jiisiiçi, parem no planoriu consu. 
guiu absolfifSo, pur ulo ter pleno conheci- 
mento do mal e íntenfBo da o  prulicar. 

Nio commentam.':s. 
A accueaçSo runtra o cidiJAo UDU'JU1 Iiino- 

cencio Marcondes é ctlumnioat •> improcadeo 
ta, Olo a rupulumoB porquea aiiiipl "U leitura 
prova o obiurdo 

Osr. SrHres uBo soube fibiieur u sua pí- 
lula ; frl*M grande de ma.a pura ser eugii- 
lida. 

O juiz municipal de S. Luiz DBO pleitmiu 
a alaiQlo da Lagoiuha, sa squi eeteva fjí 
iostaociagd-j juizde paz; quersquiaítou a sua 
presuaça para uiaoter a ordem o coaler os 
desmandos, quo além de vinte a JousibldnQus 
armados, rodeou ea de capangas facinorosoe 
oom II fito de arrombar a urna e inutilizar a 
eleiçBo. 

- Nlodiremnen tfaeamo do dr. Cf-iscencio, 
promotor de Taubaié, qu-t fui uuvladu pura 
cá a pedido do ar.Siarea. 

O juiz municipal cumpriu ó seu dever, uBo 
interveio nas eUiçff-s o a elle devemo.H ludos B 
ordem que r'íinüu, e i> guvernu deve-lhe a 
tranqulllidaie de conscieucia pir nBo se ter 
derramado o eaogue doB conservadi.res nesta 
parpcbia : e a prova du morálisadcra a be- 
néfica esiadadodr. juii municipal, équa 
sendo o partido conservador pujante, forte e 
bem dirigido nesta fregueiis, no contrario do 
partido liberal; qiie as eufraqueceu pela abs- 
lençloegoialica e caracter iusi^ciaval de aeu 
chfie, 00 entruianto au dr. juig municipal 
deve elle o terço, tendo entrado Bpeoaa com 
quarenta cédulas na urna I 

Palia o ar. S^area da perseguições »i» liba- 
raea, oqueéinaxsflto, 6 nBo Be lembra que 
a cada paesu tem ellê' commettido dosatinua 
pelos quaus d eTÁrj a ^responder perante a lei, 
aooeatiulantoddriiieosomuo da paz, apelar 
da aenteofa que loeumpelebtam<«Dta prufario 
.elle em um prMjfMp-por crime de Injariaa, 
'çondeiahiiDdo o rcli.ó 4lett',r conierVadoT Pedro 
AleXiódriDo da.Oliveira, cht-gaodó a anigoar 
u mandado da priatõ ontra o paciente ;-tado 
procedendo comi aiibdelvgado de pnlícla I 

,Pddaa' parsigoiçlo coqlra as'libarass,aB 8. 
a.- é.a.prjneirb.ponpãdot rrV, V >.: '■••■.,)■ 
:--Appallr o ar.-Soares pafa'*'• ataüoibléá" em 
■Vlt tüm a'nd d«'Mãi'cor>atÍgi.}iiarlM .'"pro- 

tèàtBmoB poT-eales qoe.nló quí.f6m-a/Jes.inarii■ 
•b^aç^o,-jda■L^goínha du 3;.V;LuiZ( . fíça-o j. pòr 
ei,' üqua"cd.in esaa gloila b;;filbp-,, Ingrnl:''. p« 
que á'ndj resta á oonaólagBo de'qus pugnamos 
polu deTasa doa nossuB. direiiDs ameaçsdij, e a 
6speraDÇH;ds que justiça será feita ao; puiro 
da Lagoitiliá,;. . '{. ■; ;=. .■-' ;, 'í 

•   ■     Oihigotia 

Lagoinlia, 20 da Março de 1880. . 

actosárbitriirjosqiid praticar o juiz D 
nloipal e de orphãus deaté terino.'^; 
ÍÀté yer-nâq;e;tãrcle;.-...;,'l, i-]íiíixí^}^::- 

Cunha, 15 do Março de 18ÍBp;.' ■;-.'J5'' 

Ão publico e aos meus amigos 

Um acontecimento para nrífl de alta im ■ 
portaocía e gravidade obriga-nos a dizer 
ali{umas palavras, especialiaeate atten- 
dendo-se apussfia que o motivou. 

O publico desta cidade deve eatar a 
par do inoidente havido entre o bacharel 
Venancíü Augueto de Magalhães Neiva, 
juiz municipal e de orphãos deste termo, 
e nossa individualidade, no dia 13 do 
correDte. DO acto da inquirição da ques- 
tão da meaor Fortunata com seu tutor, 
o sr. tenente Beaedicto Velloso de Oli- 
veira e Silva.' 

Nós que em JUíZO comparecemos para 
depOr como testemunha aada pelo tutor, 
Fumos Tictima«das iras do bacharel Neiva, 
que, esqueceado-ue da sua posição de 
juiz, dos deveres que lhe aponta a lei 
e das regras da civilidade, atirou nos a 
maior das injurias ferindo a nossa honra 
e dignidade I I 

EspliquemoR o facto. 
Depois de termos deposto e sendo dãdã 

a palavra ao tutor, este fez-nos uma per 
guota na qual visou o juiz uma sombra, 
um ataque a si e depois de larga discus- 
são, dirigindo-se ao tutor diz : 

f. Emquanto o ar. tenente Velloso tiver 
testemunhas que venhão depdr o que 
esse senhor qulzer,' poderá requerer o 
que entender. ■ 

Nós, primeira teslemuaha de defeza 
que depunha, presentes o curador ad- 
hoc, tutor, escrivão de orphãos e inais 
alguém do auditório, repellimos incon- 
tinente o insulto, não com os meios phy- 
sícos, próprios da ignorância, porém 
como nos aconselharam os nossos fracos 
conhecimento» e educação que felizmente 
recebemos, 

Quem com espirito desprevenido folhe- 
ar 03 autos da questão citada, verá 
traosluzir em caracteres distiactos o 
maior capricho e prevenção da parte do 
juiz. que não duvidou incommodar n um 
cidadão distincto por uma simples de- 
nuuciannonyma, na qual se garantio a 
existência de castigos immoderados pra- 
ticados na menor fortunata em casa do 
seu tutor I I 

A existência du espirito prevenido é 
tão real que, antes da inquirição e na 
colleotcria desta cidade presentes, o 
ccllector (nosso irmão) o seo escrivão o 
sr Antônio ^íoreira da Silva Querido, 
nÓ!f e D bacharel Neiva. verificando-j;e 
horas nos relógios, diz o juiz Neiva :— 
< Vou subir para a inquirição antes que 
o tutor e suas testemunhas, a minha re- 
velia, vpjão uiLi juiz nd-hocpara concluir 
com a inquirição. » 

Ã isto respondeu o cidadão Moreira : 

« Ainda hoje tomarão posse os novos 
supplentes do juiz municipal deste (er- 
mo. » 

Procedeu'HC o exame oa ini^aor e re- 
querendo o tutor a Inquirição de algu- 
mas tesiemuuhns foi lhe negada, dizendo 
o juÍ£ que—para o julgamento pensava 
poder proferir sua decisão confrontando 
o exame feito na menor com as respostas 
desta e paréceres do tutor, curador ad- 
hoc e curador geral. 

E' alem de illegal o procedimento, an- 
tecipar demais II 

Os juizes não podem manifestar juizo 
prévio nas questões que tem de decidir, 
isto lhes é vedado por lei e ínquina-os 
de suspeitos ; o juiz que insulta as partes 
ainda se torna mais suspeito. Para os 
nossos amigos o pessoas sensatas o pro- 
cedimento do bacharel Neiva,ÍDiurtando 
nos, não nos fez desoer do conceit') e 
alta coosideração em que somos tido 
nesta e outras localidades aonde somos 
conhecidos. 

Quer como l.° supplente do juiz muni 
cipal deate teruio ;  quer como cidadElo, 
estamos  com   u  oonscienci» tranquilta, 
não temos descido ao charco   das indig- 
nidades. 

Desde 1868 que merecemos a confiança 
do governo e da província de S. Paulo, 
que DOS tem dlstiuguido, ja com nomea- 
ções para cargos elevados,j& com os mais 
explendidos suffragios. 

E' assim que immerecidauiente exer 
cemos nesta localidade os cargos de pro- 
motor ad-hoc, juiz de paz,  eleitor,   sub 
delegado de policia e o de deputado desta 
província. 

Não fazemos cabedal disto para detesa 
dos nossos direitos, pois acima das 
honras estão a consciência e dignidade 
do hcmem, maia o fazemos para que 
aquelles que não nos conhecem poisào 
avaliar as duüs pessoal: a do bacharel 
Neiva e a de Antônio Xavier Freira. 

O bacharel Neiva atirou-nos a luva, 
aceítamol a, ficaodo certo de qtie o duel- 
lo será travado diante dos tribuoaes do 
nosso paiz; é com aTÍndicta da lei que 
pretendemos um desforro, fazeado valer 
o nosso direito. 

Convido-o também para o tribunal da 
imprensa, desaãando-o para a iliscussão 
do seu e nosso procedimento, 

Creia elle que administra justiça na 
provincia de S. Paulo, aonde o catonis-. 
mo burlesco é repellido e apedrejado é 
o—«mando, quero e poaioa h recebido 
com deaprexu. 

A no.iaa ciTÜiiaçSo nio comporü^eia* 
ayatema iaqaisitorial de appHoar % lei. ■■■ 

Se a. B. noa aertées da ParBbyba,apreD* 
deo a'insultar as pirtee/' «qa!' perderá 
esse Diáo habito, oáo pelo cácétè, porém 
com o braço da justiça. 

£ataffl'c9,6rmes ao ooasb' póstò 'e da 
fnftrita da impretu»   pro&igtremoi oi 

n ANTôNIO XáVIBB FKBíM. 

Theatro Provisório : ■,X' 

-w.....,^...^. 

Qrande exposiçio sciéiltiflca'de phíil 
experimental com o phoaograplio" 
macbina fallante, a qual c»Dta,.rvclic 
etocapiston^     !', ■   i U':^ >! H^Íí 

Entrada BOO ra. ' "^ "■' ."-4- 

Deos 
'''^ ',"^''- 

Nao La Deos :—dizem atheos ■.': 
Ebrioa de falsas rszOes. .  .,iiv 
Nos argumentos só seu8|       '      ', '- 
S80 verdades, illusOes '_"'"'';' 
P'ra nomes celebrisar;■   ■ "■   '■■'■" 
Por sábios poder passar. 
Alcançar populansmo 
Na mentira qua os tortura, 
Destfoem toda a natura,       ' - 
Chamando-a—positivismo.   '   - :>:'..iy 

Quem é que fez Universo, 
Com estrellas, firmamento, 
Nas fBrmas tudo diverso, ■ 
Dando viver, alimento? 
Um conjuncto de belkzas,   . 
Essas altas realezas, 
Mathematicos dos céos P 
Mundos pela repulsSo, . 
Seguros pela.attracçSo 
Quem seria ? senBo Deos>.. 

ii-.. 

Quem fez a eledricídade,      '-'.--''  - ' 
O magnetismo constante,     -..:-..      . 
O tempo, a velocidade,   .        -_ ,. 
O occulto fogo iucessaiite. ' 
No centro danossaeaphera, '' '   ' 
Donde rebenta a cratera,'    .   *,-, >;..., 
Que com chammas, densos véoa  ... 
Vae sahiado d'alto monte 
E allumiando o horisonte? 
Dizei-me quem foi 7—foi Daüs;' 

Affirmam que com a loz, 
O ozygenão e o hydrogeneo, 
Se opera o que nos seduz, 
OeraçBo, grandeza^ gênio, 
Mineraes e eeus conjunctoa, 
O magãstoso oceano; 
Sendo expontaneoo poder 
Qua manda a fôrma do. vivar,    . •-.: • ■ 
B o Deos, ini^ento hiiinano. 

Entre os humanos portentos, 
Nenhum passa sem motor, 
E todos oa movimentos,, 
Vem da força o seu valor>„ 
Sóo mundo é excepçao,**^ '' 
Expontânea geraçfio, 
Formando mar, terra e céos. 
Os syatemas planetários. 
Nfio pensam nisto os contrários, 
Vfio negando sempre a Deoe. 

No mais pequeno dos entes 
Ha orgBos de snimaçSo t 
Concorrendo a ser viventes. 
Veias, nervos, coraçlo, 
MuBC'IoB, cérebro, intestinos, 
NBO precisando de ensinos, 
Nas industrias, nas defezaa. 
Para que humanos artistas, 
Nfio preparam com as vísUa, 
Com sopros auas hellezas ? l... 

O que existe em vertebrados, 
Exiata em todos os seres ; 
Nso sendo nunca alterados  '' 
Os modos de seus viveres; - > 
A expontânea acçfio do ar. 
Os orgBos p'ra respirar, 
O necessário alimento. 
Tudo o acaso isto formou ? .' 
Como ingrato é qu'jm pensou. 
Ser, apenas, Deos invento 1... 

A natureza argumento 
Que dissipa negros véos ; 
A auctora do firmamento, 
Que g.)verna e nunca Deos. 
Ksta mesma affirmativa, 
Nos demonstra negativa, 
í^ervindo nos de defeza. 
O mundo tem um motcr, 
Um germen que é creadór, 
Ou é Deos, ou Natureza, 

Confundeoi os taes atheos, 
A quem descrença perdSra ; 
Que o que julgamos ser céos 
Nao possa de athmospheri. 
Que o telescópio ãrmadó,-      ''•'.' 
Tem neblosos avistado 
Prezas n'um vácuo sem fim ; 
Que Deos sem residência, 
NBO pôde tor existência,''; 
Argumentam, sempre aasün I.,. 

No mais pequeno vivante,j 
Faltando-lhe intellígeneia ; 
Ha nelle idéa existente. 
De qua deva obediência..■!/ií,í-: ;.i 
Medroso, por seu contento, 
Póge s qualquer movimento, 
Dominado pela dOr. 
Sa Deos nto comprehende 
Poriostincto bementande ,   . 
Haver um ser snp'ríor. ■í.w    1-, 

iiir..:,'    . 

.- í'i-:r,, ■ 
O que nos nega baver Déos, ' 
Quer myatarios profundar;   . ,,.,;-, 
Tem princípios qaeslo eeúa^;:;.* jíU .-. 
Ningõam o pôde igualar.     ■""   ■■=■. 
Que lAo lhe privem vontada.' .' '.'''."'-'I^   >. 
Qua alia íax% Uberdada;,   '", T u";:'^-^ 
Tudo quanto olhar é aao. ';•. >r-.ír--,.«-;:!:--i 
Eia aqui como o daaerwM " '-''''^■■i^r-' 

Os aérea todoa eonbteam        .■- »V'>-^'- 
^it'lM|iniia dnmliiai' -■ ^' "• ■''^" '-'■■'rM 

■ WaOMtW^tí^^È^'' ""*■'''- ''^-'^^ 
.iV.j;!')-!, .^i■,■-■. V' 

•   (io-uit---:.-; , 
'i--.'i;4'i"'í!---;.-\ 

' JVT' Jiíííj - 



Com té aaalimenta B vida,   ■ ',';?-■' 
;Naeap'ntnçá óonsoludii», . ir /íít;!! ■^-■ 
Ei,«ridtde qóerid» :     ',.,   V;;í:'" 
Nos soccprre ■ qualquer hora. 
PteatiTestMpVaTiver,' ^ ^„   . 

' ''Tsimptntam nooreéòer/i^'' '^"''' 
'. Te daiziram oa bens seus; 
Pn çLue sois, euUo, traidores 
Negando Toasos anctorea, 
Nto crendo que existe DaoB ? T,,. 

<:■ 

:   UM'tal 
' ,,'.^,,;^'.Quahdonds.vemos disperso, 

■' ■ E' dà Daos; Ijalla BÇííy));í." 
Elle denota Uaivèna, 
CtBto amor, a creaçBo. 
O Infinito, a immeDsldade, 
Dos aSrea a flicidade., 
Uiragem^da terra ecéoa, 

. Seu permanente luieiro, ' 
. ^   Ünico e sstnprn primeiro, 

Cúmo pie, será só Deos. 

Una, 32 de Março da 1^0. 

-H-.: 

.)\ 

;.:; ;Kí'-,-'- 
Companhia Paulista 

' Biatà de estralai; o qus exliila Bobr>, e j6 
Qlpgfuem se eateuds. «obre traçudua. 

' -Ogitfitüà qn^r lim i ■ presidencii terio- 
isa,'outro ;, a oomptnlil!» gMlòu^doaau»* de 
CQDtoi em p'ilsr psUa SirriB, eotre u Cua- 
cutalro e Murro Pâllailo. 

Nlo li» dinlieiM, B ai 8 léiis eBtfio em 
^rsada riaco.coni nUgt\a i'i proiimo a perigo 
noaai ■ , 

O que tumoa i sudicienta;   s estamos ao 
? 0918 d»  port».d*fu».   No»»a etrídas   ló 
podem aer feitas a custa de eroprístime^. oo 
de emlMlo de DOíM HCçOúB, rta smbue (;»C-» 
aos com lacriaolos   do  futuro, a deptcciaçB 
immadlata daa arçSa czlstuuttía,' 

A ompanliia jàcouileionoa 04 emprésti- 
mos, e a chamada de capitães focerra  malcí 
C0Dbe6td'ii> 

Hio ácümalemos erroa lulro uiroa, tornaa- 
do dmidoso o que é cwrt>. 

Lambrem aa da profeitoío coosolhi : « Na» 
luUfarai o CBpitIo que dii eu oB') «ulde). 

2—3 T. 

GuaratiBguetá 

A AS3EMBI,B'A PROVINCIM, OS S. 
PAULO 

Pretendemos decantar em prosae verso 
os doia Cfftens de Goaratinguelá : hoje 
noa limitamos a publicação e reprodu- 
ção dos seguintes ,. 

SOKETO 

Aqaelle que primaz foi dos ladrões 
Nâo tinha a minha audácia o grauda (^aco 
Tenho peito pr'atudo-emtneuB arroubos 
O alheio que pilho torno meu , 
N80 sei se alguém me odeia; é minha sina 
Irei cavando o que me cheirai ouro ; 
O Dome qUB me dão—nao me arruina 

Luii cá no meu ver quer dizer ouro 
Uai rei—sabe-se bem. deu causa a isso 
Irrita-me dizer-se que é um santo, 
Santa sou eu, ae de ouro um Luiz puno 

Digam-me embora que respeite a coroa 
Ora padre tâobem tem pança larga; 
Se"ó'mündo estima o oaro,hei pol o fóraT 
Respeito pois essepoder ingente, 
Em corpo e alma dou-lhe inteiro culto 
Imagem do meu peito,-:iiiinha bolsa 
Subirá de volume, nâo sou estulto. 

Faca poia á cinta, unbas agudas 
Romulo novo. neate novoLacio, 
A' luz do sol,—da lua-ao phoaphoro 
Nas estradas, no lar, n'Appareeida 
Capellão, camarista, deputado 
A quantos der i mão irei roubando. 

(Extrahido do romance—Ac«uz DO MORRO 

TBBU8LH0.) 

/, ■,. .,'.-.v-.■■. 1 Pelo Etuebio. 

Loura cabelleira arrepiada 
Mal lhe veaie o cérebro que fermenta 
A tinta do pudor jamaia aaaenta 
Na cara côr de enxofre dealavada ; 

Olhos pardos, nariz de largas ventas 
BÃca. onde só lixo tem morada 
Pescoço de cegonha depennada 
Corpo eaguio, cem meneios de jumenta 

Jogador seTandijã e caloteiro 
Juiz que da justiça fez leilão 
E dos cofres comeu muito dinheiro 

I. 

Máo eaposo, mio pae, máo cidadão 
Tagarefla infernal, mexeriqueiro 
Bis o traço fiel do carnegào. 

fjJ?pà;,còümtJÍiÍD:d8eopitÍtui$laeJüi 
laiandorda nuluem qua.jbciirriuí^.o excol- 
Ie'ól'tir}dãS. Luiz do Parãhytlóg*, rÓDocaõelo 
Baal|ii)'dosSáDÍos, por terd«moradD ■ enlra- 
da no th«B^uró'proTlucÍál, duá saldos da meg- 
mt eolláetotíá noa''exercfcios de 1872alft74. 

Dà tonsmà. eoinmisslo;', autorlaándo o ga- 
TBrnuá coDCai^er h Próspero BellinfaDil & O 
ou « quem melborea vaotageni offiracar, prl- 
filagio para explorarem a naT<>g«rem o rl'j 
PiiBOioaba entre a cidade do iuoaiso nome a a 
fiODta da estrada de ferrada Companhia Pau 
lata, a eatabeleoerem as estações precisas,bem 

como linliis de boada das uargADi^do refari- 
do rio i cidade de Piraolctba. 

Da meamacominlseBo, eppravanda o coo. 
tracto celi^brada a 12 de JnDoirn do correoie 
anuo com os clJidaoa Joaquim Oridia Siralfa 
de Carfalbo e Mircalliao Vmnuru GouçaUea, 
no qual lh'!8 foi coucodido piÍTÍl<'gíu para 
uma via férrea du Banco da Atas ao Alamba- 
ty, pasaaodo por Biusaal. 

Do ar. Iog;lfi de Souza, creando uma 1* 
cadüira do príuieiraa letiraa pura amb-^a ce BR- 
xoa DO bairro de Oapiiaiy, e uma 3* cadeira 
para amb'8 oa auxoe na cidade de S. Jocé doa 
Campos. 

O ar. Siquuira Buebo, ráolamuu coDtra a; 
incluaSo ni ordem do dia do projecto Q. 174; 

O ar, Oaatilba, como relator da coinmUsIÜ! 
de fazenda, apresentou oprojecto da lei de or- 
çamoDto, que fui ■ Imprimir, 

Continuando a 3* diacuaaao da projicton. 
157, Sübre a taxa de trea ré.a par kilo da 
Companhia Pauliala, fallou o ar. AraumpçKo 
f ua apresentou uma emenda, 

■ Paliaram ainda ossrs. Gimp^s Tuladj, lo- 
glti de Sooia e Brolero. 

Encerrada A díacuaeBi) o prcosJaiido-se & TQ 
taçio foi appruvaao o projdcto cam a emaiids 
e prejudicado o aubatituliio. 

Foram mais appr.radoa om 2* diacuaaSo ua 
piojactos ns. 117 el90,aDDexaudo uacnriorioa 
deorphiosde TiBlé e de Purto Feliz, aga du 
publica, judicial e uotaa. 

Ealrando em 2* dlscoaelo O projOQlo D. 191, 
Bubre nncleus agrlcolaa o sr. Siqueira Bueuo 
jiiatifl;ou um addillto para que em um dt>ll«a 
Knja creada uma B:C{S'i daatlaada pira a »exi 
famluiDO, na qual aarãi eatabeluciJaa u appli 
cadaa aseducanJad do Siiuiiuario da Qiurla, 
Ivg) qua altiojam á idade da 10 UUUDB. 

Iiupugruou e&la aildítiTo o ar, Paula S.UZi 
rrure.Ii'nda-aa á «oUçS') foi sppromd') <• 

pf.jecto e r-juitado u adiHlito, 
Fui ainda ■ppri.vBdo em 2* diacunsSo u pro- 

jecto n> 102, aobra i's''rAdii de f-irru de Otna- 
üéa k cjkDl'^ do AaiODgoy. 

Butrnndo em l*diacuseRuo proj>;cto u. 175 
sobra impecllíti nos leitos doa riaP,faIIoa con- 
tra o e>* Brotaru. 

O ar. Kòmuiro TFquereu qua o me«mo {-lete 
éscotDmiícO-a de juntlça u camarae. BíIU re- 
querimouto foi rejeitado. 

Ojutmuxndo a dieeuBeKod) projact), f->ll<JU 
■iodij o ar. B^irla do Pinhal B proceilundo-fa 
à viitHçHo foi approTado. 

Eutrcu om 3* diecnasBo o pnijectu D. 221, 
8.bre trau^ferencias da caduiraa de primeiras 
loUraa. 

K&o havendo numero para rotir, luran- 
lou-sa a aesnS-) ki 3 buraa e 25 miuutoB.   , 

Hbériitidéb lt'iÍlBn|'; Prsncfseo .:âallf, por té 
prFStadb.flançÜ pr^ilaoiláv'. 

: A', ordéni: daelale^aafa foram pbiloá em 
.liberdcda b; llalláiib /ostf :MahÍns, Barbasa, 
rscfava do dr. Beroardõ^OaviBu;'Maria, de 
Anlcnlo Cariai Ferrai dè Salléa á>FraseIsáa 
de Francisco ' ã^Bárroí; rebolbldoa ao xadrei, 
Juio Sampala da|'PI|Teira ;- Cyprlana Herlnda 
e o fraocaz Etinlem Marrei, por  ébrlos. 

Sapta Iphigahla—A* ordam do Bubdalegado; 
respeetliro:fjfàB recolhidos ao xadrez, o flf- 
lieno Luciü Frauclsco, Joio Aotunio de Oli- 
veira, por terem faltaici ao respeito ao güaiqa 
urbeno no pcatc; e Antônio B-idrignea Fer- 
nando, por ebrio, eeodo aqunllee postos am 
UbTÜBd* üorafldépulí.'' r^i.íiíiíí ^'í. 

OdHBbiuçBo—A' urd«n).db'aub<lel.cg:ada ret- 
peclifo, firaro recoilildoa ao sadref| o itlliano 
Thomez Üaaobta 6:Joaiina.' ;Mailã' daOpseel- 
flo, por ddBorduiroa, eendo aquelle posto «m 
ílberlade. ' 

O lampeBo n. 464 da rua da S. Jo*t, oon- 
aarTon-se apagado durante a noite. 

'CalKst HeaMonleM • MánitiB delSiae- 
••'rr«~0 movimento do dia 2 ia Abril, 
iolosegninte-;:. . >;■; 

■    ÓaiM Keonmica 

21'Eairadaidedeposito....... 73ItOÓ0 
7 Reiiradaa de ditos....:....       4681803 

-'}•  Montt ã9 Sooeorro 'f.. 
:L-' :!^ ■ (,■''/■■' ■>L;|? 15. 

2 EmprBtftlmoB Bobra panho^eirl,'. '- 
I Bes^ateda ditair il..^. 

I5I000 
7ieoo 

Em 31   do Aeloa da preafilonela 
corrente ; 

Foi nomeado o cidadBd Aotonio Jo^è Mar- 
tine, pvra o lugar do igente do oorroio Jn 
•illa de S. JuB'Baptibtada Guarah;. 

Fut nomeado, Í pedido, Elias Ü^lvSo de 
?ra^C'i Birrosprufeeanr piiblti'.a da B ta<'slü, 
pBMi a cadeira do Salto  de Ilú. 

Foi eoDceãida a Antônio da Ruch* vxii>era> 
(;B') dooargd   de   [aapactir  <lo   Oi.'lrii:lo    de 
loetrucçB", da Psrocbln da  FregUi^zii da S 
B'rnard('. 

F.I concedida a Manoel Eulaliu tJ:i Cista, 
guarda de AlfacJ^gi de Saotiis, 30 diis di- 
licenCH pita trotar de suH e»úle. 

Tabeliã de «alentai-O ir, R^lc;, 
emprrgttdu na r^partiçlo de vngKubnria iia 
eâtnda du f-irio da Santos fc Juiidioly, orga- 
D'ao'i uma Tabeliã da calcuioa, r4Ít'>a para 
a-ber-se IndtaotaoeauieDte o importa doi diae 
de trabalhas e de fra "çBo de dia de qualtjuer 
jurualeiro. 

O trebilho do ar, Riley é t-irã-i Ifitamoute 
ulíl, f, cnmo lal 3<)   recommeudit no publico. 

■I«l««expèdld«i'hõjs—"Bacebem-ie 
09_Çpr_r_ei_o,_até_8„horas,da_mBnbBjornsBa-6 
Impresaos, até 8 1/3 reglatrados o ate-9 horas 
»rtaa ordinárias para Oampipas, Mpgf-mi- 
rim. Amparo, Araras, Itd, Indaiatuha, Jnu> 
illahy. Limeira, Capivary, Piracicaba,''Rio 
Claro. Itatiba, Píraaauounga, Magy*GuBBad, 
Casa Branca, Itaycy, Bdlém, Salto da I'ú, 
lahú, Dsia (Jorregoa, Brotaei Jabóiicabal, 
Aririquara, Itáquerv, S. Carlos; Cabrauf», 
Eapirito-Sautu do Pinhal, S. Pedro, Santa 
Barbara e Moota-Udr. - jj 

At6 U horas cartas e joinars e at6 11 1/3 
raçlelradoH para S, Vloénta a Sintas. 

Atá 121/3 registrados e até 1 hora carlaa 
a imprfSBoa para Campioae. '■' 

Até 5 horas da tarde Tf^ialrBlu8:e ai£ 6 
horas cartaa e joroaes para Uogj dts Cruzes, 
Guararema, JacareUy, S. Jósí; Céçapava, 
Tanbaté, Pindamonbangab*, Rozslra, Appa- 
recila, QuBratingneti,Loreoa, Bananal, Bar- 
reiros, SiUeIras, ArSas, Pinheiros, Queluz, 
rlarra Maoan, Rezende, Õruzciro, Sapé, 
Formnao, Capitfio Udr, Cachoeira, Cdrti*, 
Três Barras, Piquete, Gotiv, S. R^que, 3o'c* 
Osba e IpíoSma. ^ 

litfj.*. Can.*. 4iiierlea —Ha hoje, 
pelas 7 e l/21ioras da aoute.'seasâo ex- 
traordinária neeta offic. afim de tratar- 
se de assumpto urgente. Pede-se o com- 
parecimento de todos os respp. ■• ür- '■ 
do quad.*. 

Obltuarf* —Foram B^pultadoi no cerni- 
teriu municipal oa aBeuiotea calaferea : 

Dia 1* de Abril ; 
Uuibelina Marta de Jeuus, &0 anou", de na-! 

çBu,lÍTre, tiuTa. HypartrOjihia. 
O recém nascido JoBé, fallecido no hoapital 

Ju caridade ; engeitado na roda. 
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NOTICIÁRIO 

bootem AweMhMa Vravfaelal—Poi 
lido o fagoiuta no aipediente : 

OÃeioda câmara municipal de Campinas, 
■    pedindo consigoaçBo de quota   para  paga- 

. maniD das despesas faltas com   a publieaçio 
■^íos traballiósdtqtialilcftçlo de  votautet. 

' BeqnarinaDto do' bacharel Miguel  Anlu- 
,B*« da tfcnsf, pedindo aat  uja o goveroo 

' tutorfHdo a csDClnlf • abaitars da rqa qoa 
'-ííampór «alijar Vdo Ow?m«V«£35* '''' 
'-'Brai;eoffaraeaado aqnantl» da fiOCfOGO pa- 

;I ia aaslllar ai BaeaiMriM-dnptía». 
Brpraasálaç^o  doa .moradorea da Itaptti 

alosa a Alambarr, pedindo a eonatiueçio de 
ama aairada detis villa a Baeaelava , 

fanm ■•!■ lidMoAsayainUi projsctoi: 

>.'i9 findo o mesmo 
.haálB poblica.'. i-!-:;.; 1 ' ^' ti 
,: S. Paulo; 81\dK:Março do 1880-Í0'ídcal 
do sul, Alfredo Braga 3-;-8 

"^ Ds ordem da camàra municipal da capllal 
a para cuuiprimeató da lt<i, transcrevemos 
aqui g arl. S&2.par*grtpho uolcodu tit, 16 
do féilgSi» posturas ds 81 «a Maio de in5, 
Hb>.è ò^<iDiBB:'.i;,m'orar j^bUèa:'^-   '^^'^'.Í* ^ 

« Art. 3(2—MlDgua'ffl   nodsri lavar-sada 
dia DOS rios em lugares publicai. . 
.  Paragrapíio miic»; A'U*ag»m em rios id 
earÁ permlttida quBDdo,B pessop estiver,vesti- 
da, de modo que Di'j offánda a morai pabÜ 
ca.a 

O infractorsufffaiiamulta de 161000 b 
dolediaa da.priiBÓ. E, mali: do tit. 14—0 
art. 333: 

B' probibido daram-ii llroa.dé roqueira õo 
com qualquer arma da fu^^o dontro da cidade 
H auae pnvoaçO-B, O iofractor euffterá a multa 
de de 101000 <>, mafa ; tit.   12—art.   186: 

B' probibido ctçar com armas de fugo na 
cidade e saus arredorei', sob pena d«: 801000 
de multa. :^v' 

Oa iofractores doa artig.is transeriptos seria 
Immediatamente punidei com as''penas por 
eilei preiériptoà e ((UBQla ao primeiro'lem 
ambárgo de tempo levado i aut')rIdÜdé'cotp> 
patente para a aui segunda parte^,..: . 

S. Paulo, 23 do Marco  da   ISSO.-Ofliaal 
do   norlH da   Si, ConsolaçBo a Satã EpblgTa 
nia, Alfredo di Àxivedo.-O S* fitcal, Otüa- 
rio Fltrindo BratUieiui. o   10—7 

A bsm conhecida caea de Jofaa da 

Jacob Levy ft Irmão 

A 91 NÚNCIOS ■ : i 

.■?'■'', ■ ■- 

SOIHEÚ FlUlLIAIt BM 17 ntí ABBIL FOR INICIÍTITA 
DB aooios 

Oa sre. aocioa qua desejarem tomar parte 
neste loirej-queiram entender aa com o ar. 
3* thezoureiro au Larg') da Sá D. 9 ; polflá 
alia prumovido de rouformldada com o art. 
37 cap, 6*doa eatatutoa vigentes. Ractbem- 
se propoBlaa para no voa sócios até ao dia 12 
do corrente. 

S. Paulo 3 de Abril de 1880. 6-1 
O l*   secretario, 

Simoi Júnior. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Hereada de Sanloa 

IJ}a nntin torfttpenintt) 

Santos, 2 da Abril ds 1880: 

Vonderam-Ba hontem 1:000 aaccaa da eafíiiaando 
poTím a proeura multo -limitada áòs aeguintea 
pragaB por 10 kiloa : 

Superioree 
Baaa . . 
Regularea 
OrdiaarloB 

a BoOB. 5g7a0   a   btíOO 
-fOOO   a   61400 

a .4tB00 
a   4fl00 

145.233 kiloB. 
132,000 saseaa. 

Botrarsm a 1 do corteota.. 
Gsiateneia  

Totalidade das entradaa  daade 1* da Julho de 
1870 « 1 de Abril da 1880 — 662,012 aaceaa. 

No meamo período 1378-70—Ql&,631 aaceaa. 
Numeamo período 18TI—1S—820,419 aicoaa. 
No mesmo periodo 1878—77—198,174 aaooaa. 

■ereado do Blo 

Rio, 2 de Abril da 1880: 

Tenderam-Bs bontem 17,600 aaceaa da café. 

PracoB por 10 ItUoa : 
1> boa  
1> ordinária  

Rtiatanola  
lÍDtridaB de cafi DO BIO da Ja- 

neiro am 30 de Uarf o  
Uaade  o dia 1> docórranta....: 
Tarmo madio  diário  
No mesmo periodo da 1870. 

517» a BfSSO 
sfioo asiaoo 

133,000 ■acsaa. 

808,855 kllDB. 
10:965,625 kltoa. 

0,002 aaceaa. 
10,268 Baccaa. 

Belaterlo - R-^cebamaa um extimpUr dv 
ruUloriu do ar. dí. iospect ir do tli.^aouto pro- 
liosial. 
,   A^radvctmis. 

liUtena I*ruvfii«lHÍ.-ll ju un lugire 
horad dj ciittauii^ ei-rá iX'.iBbi<!ii n l' t)U!iru 
farte da 24* IMCíB, em b'tii H iu d» H'Hpi.iu 
da Alienados da ospítal e mairiz dii Amparo. 

Caaeavei— Cummuolcam-Doa de Jun- 
diaby: 

«Osr. Aiitonio Brita da Figueiredo, s«- 
obriatao des a par^chia, tm priaclpiu do mez 
de Janeiro pegou uma caacBTKJ, u n cnoairva 
em uma gaiuia ; ilé o preaeutH aitida Lã) eu 
meu couaa ilgumaiBpeuai bebf água. Ha trpa 
diae pariu dtza ceBciTrtíiubae, q^iu rem ("of 
potlpgadas p'Io meuua, e eslBu todas TíTKG 
e muito eapartea e apenas ae clicgu porto ds 
goiola, aa preparam para dar o bote. > 

'   Bvl de Portugal — Lemoe ua   Boa 
Nova: 

«El rei osr. D. Luizofferecau á4 cB^«í de 
Asylo da Infância desvaliJa da Lisboa de 
que é presidenta «ua auguata esposi a sn. D. 
Maria Pia, a propriedade da aua triiJucfSo iv 
Mercador de Vensta Sua blngeatada mandou 
entregarão cun^elho director a muiur parte 
d» 1* edi;Bo fmprtsaa á cdata do seu bolalobo, 
e portaiito rata obra laí ser vauJIds em 
Portogal e Bratil a 

Banea dua MnlIierM — Funcelon» 
ba duua annoa om B>at)ii um« toatiiaiçã) 
bancaria para >eaIiora«, da qual 6 preaideute 
Urs. S. S Howa, qua piga 8 •[, aonuaej peloi 
deposites. NBO admitte depoaiios mais do que 
da individuta do bailo atioj 

V- ■ 

Caaaplaaa—P>ii muito concorrido e ap» 
plaudido o Oi^peflaculo dramático infanlil qua 
a 81 do pisaada den SB oaquella cidade, em 
bsBBflt.-io da Bieola Oonlt da Uallo, 

—Partiu para os R<iadr>a Onldos o medico 
dr. U. Oaiioo. 

^A companhia ds Zanuelas aaspeodeo  OS 
aeul•apefllac^lipl.■:^;;,;■^^;^^;ji^;c:^;:^/.  :; .,; 

Parla pelMal-rDia t*::    - .. 
Frígueila da 8é'-A'ordem  do dr. juiz da       ,_.„_„,,___..   -.....,. 

diraiio io 1* dittrleto rünlnal, M poito f«i» praii it 9dlH <tr wUaal-bi,'' M'- 

Cambioa a Md/*.      '-'^^^i ^^ ' 
Sobit Londraa banoarlo S2d.     '; fü: 
Sobre Undrea pBrtloiiUr22 1^ a 32 l/l d. 
Sobre Parli baDCano 433 ra. por.franco.   , 
Sobre Parli particular 482 ra. par ímiBo';; 
Sobra Hambatgbbana. 630a'G35ra'. marco baaca. 
Sobre Hambuigo uarticultr 531 ia, marco banca. 
Sobra Portogarbanoario S17 •/• a MS^ia 34/v. 

Soberanoa 11|000. '-^■■y-'- 

EOITàES 

De ordem da câmara municipal da capital, 
e para eamprimanto da lai. fa(i> publüco qna 
furam apprehendidaa a recolhidos .av^idepotito 
pabDéo ea'an(ã^asaitgBliMV <^f^'   - -í '■ 

Ua eavallo paqnano, valho, .magro, paD' 
gare, estralla, perna* brinóa*; farradóilp' 
glezt, marsade erloalo apagaiB;"::, 

Om^macbu do,'iikto,'earDM^rrg.«UTef. palio 
da ral:*, paliado^00 bombo, dálfer^do, «arèa 
de titoulo HoquBiivdtrBlWiDaieilbra prata, 
cura uma llita Nrga brVoca. * '      | 

Ohano, portanto, quem  dlreliaiÍTer; paia 

Chamamos  a attengão  dos  pianistas 
para as seguintes e importantes 

NOVIDiDES PARi  PUNO 
TOUTÁ LA JOIE,linda elelegante Polka 
Silveirinha, BRILHANTE QUADRILHA 
Novae linda CARN.WAL   DE VENEZA' 

porTadeaco      '   . ^.^i: ;■_ 
LOC»IIOTIVA;b'rilbáDte' ^lope^ para 

4 mãos imitando perfeitamente a marcha 
da locomotiva 

.*■■■    ,-    ■-' r» 

A' venda nodepòisUò 
■-   ; ■   DE-.;; ;■-:.. ■ 

Pianos ç musicas..' 
■■ RE  ''.'■'■ """■"' 

841 

-LN A rua Direita n. 28 preciaa-ae ala- 
far um» pessoa para lavar e passar roupa 

ferro.. 
Preréi'e se. pessoa  livre e Que pouse 

fora.     ■ . ,;; -     a—1 

Faculd de do Direito do S, y^aulo 
De ordem do exm. ar.- cónaelbeiro 'dí- 

rector dr. Vicente Pires da-Motta faíjo 
publico que, deverão apresentar no dia 5 
do corrente mez nesta secretaria seus 
requerimentos e competentes documen- 
tos, aquelles estudantes que depeilde- 
rem de um ed preparatório para. matri- 
(tulafem-seí afim de seréiniattendidoai 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Í'aulo, 3 do Abril de 1880. A 

O secretario, 
■ André Dia* de Aguiar. 

StcieUUtiríGaTntaBittN 
Pertencem a esta Hociedade dasoito *ÍgMl- 

mos n. a45-477-479 734-744-1068- 
1073 - 1682 - S154-34e7-M82-S487- 
2661 ~2854-8S82~388e-33&:^-3368- da 
24.* loteria da Provineia 1;'4'.' parta qnt dare 
ser «xtrabida amaabi 3 do eonante. 

S. PMÍò2daAbra^dè.lS80.^ 
'*   b Ihezootatro 

JoiúDiaiá»í!ru$. 

PilnlaB de eoiuitiu(fó' 
Vmda-«i «■;«afxinlÍM'f «« vl4tiÍ]raa4aa 

t paquàootaM fnv» da IfOOO. WW • ' 

rilEÊSlt 
to. (MpHUB   DUinsrosoi amigo* s freguei» 
4mÍ^ '^•■t<fT» a.lÍ;W9?tV'#fe»«(l<tJ);,fel!.^a 

dlcoB ptititais, TendeDdo.«â 30 ^/« mali bai^ato 
quBqnatquer (lutro estabatacimento desta cr- 
dam, vIaio.rsoebarmpi'|ado «m   dl/eftura di 

■Boropa;^i-'';ívri'*íy- '- ■ .''' ^ 
^1 r 

|Jr:il«4f;.e'i,Tti^^ 

Cliíb GfMÉslico Fortugnez 
1^ Pminese ia«zmes. familiasaquiem foram 
dirigidos convite* para o lallloda nrendasam 
fafót daquellB ioiil dade, que'owto ttillo, 
tm écmaequáõcia' dts obrai a qus iie Vaa^dir 
começo pira o gabinete de leitura^ fleVlraia 
ferido para ó prozimo nei daJonho      "■ 

S. Paulo, 38de'MarçodeICB<f^,   .  ^, 

. .>;i.^;-.^.> O  -I O I.>iecratarlD 

8-10 Simoi^lumor 

OARRO 
Vendf-sa nm [lAOdau), com irtaloB da 'We 

tal branco para dois  anlmaei  a^qua cuatou 
3:6001 pofl:200r Trata ia com^ o ar.  JOSJ 
da Orti, it rua;do Carmo n. 66. 8—4 

Denoiíierta espitosa 
Cura a morphéa o Exlracto Fluido 
^     lâè^ÁMiiitàid^^Sabyra ■ :ll^ 
Este preparado heróico, e QOTO é aa- 

Eeriòra tudo que se conhece para com- . 
ater as affeççOea syphilitioas. . ■, ,- ' 
Eáta prodigiosa deacobert«;:íódjgeDB, 

cura radicalmente to^a.B a# moléstias 
syphiliticáa, éscrofuloiáB e bpnbatícss 
recentes e chronicas; moleatiai Tooereas, 
gonorrbéas rebeldes, bubões e cancros; 
rbeumatismo de qualquer nat,tÍ!rezB, mo ■ 
lestia de :pelle,9rup{;aea,r,Ífqpèa, pústu- 
las, darthros, einpingetiã, etoT; enafim 
todas asmolestiaa que tradacem impa- 
reza de sangue.        ^.    ,.,„,^ 

O ar. pharmaceutiçfi Jú^o.^José Bibeiro 
da Escobar, guiado por uTitípagé, cheguii 
á taba de 'iiidiaB datrjbu:^8Therenos e 
U' est.udou .iüiae imp^rt^ta,, méaícámeh- 
topar&.o òüi^tivo d|s l^jgjeatias acima' 
estabelücidãi. Cada vi3ra aeoropanba um' 
prospeotq, que oonlém atteatados^do pu-' 
blico e de sábios medicòB, :bã]l^itlt6B do 
uao deste feinedio vteiám,'. obt^b Iqxplen- 
didoB reetiltadoii.,;', Â  f, §] fg) ^•■ 

B* uma medicação' protéctóra "da ;hu- 
manidade e cura como por encanta- 
mento. 

Ã 

•'■f: 
^. Ousta uma dúzia dé TÍdrcÂ   ''"-6DJÃO0O' 

'»    ■-■    \^;.  ■■■;'■-■"■■ 

O.UNICÓ bEPOÍÍTÍRÍÇr^'=';^e 
.iíyj>/.f rií--'':'v?í','.i"-. 

;,    .;/,.■■■  Í.íl(Í!,>ÍHÍíf-. ;^f[;^p^^-   . 

■ 'Odàclé de'e^t»á%á" ■ 

ASSEMBLB'A GEBAL ■•':V.-n.':- 
' :i,-J. 

De ordenrdosr.' presidente cbnTÍdo OB 
ers. socioB a compare]p]^fé(n doÍHÍngá;4 
do correhtefás4 horaa dia 'tbrde no.aalBo 
do faoBpital.àâm de proceder-Be & eleiçio 
de preaideute, vice presidente, 1.*'secre-' 
tario e procurador,: T.iflfo os;;'8fs. sócios 
que fprao eleitos para elites ci|rgp8 terem 
recüiido por motiTÓB''ÍplBnsiÍMH. 

S. Paulo, l de Abril de 18B0Í       ' 
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O 1.* Secretario, 

■íBQüBB PAUPIBIO.-: 

■''.íSíií 

m 

V.' ''i 

;:Í 

■' ■- ■•■.-^'i 

■■     ^■-' 

■;"■■,:■;' 

"Ví; 

u# 
o abaixo'.aasignado faz'pablied/'que . '"''irM 

nesta datáãeo sociedade em B0t'ph8r--*.';:;.;'^;| 
macia, a sen irmio e anügo êmpregtdo, í'^H;S^ 
o sr. Hanóbl.EnReniò &iruel,'Con'tman-';,v.^:^J 
do o mãamo~èütabelecimento a-giimr^BÔb jr:b:kfi 
a'firmafloclpil'déPranci8Cõ'N;^«at>iiel dt^  :')--1':^ 
irmior   -■■.:^ " ■>-^'í'-t:^^:..-■:;f^;^^; 

AproVeitaá' o.ccáaiSo paraiipèliUr- aos * V.;:^0 
sena deredorea, em «trato., o faVor de ^y<rí^ 
saldarem aaaa.contaB com bréTÍdide.,.   '    :->:'% 

S, Patilo. 1.^ da Abril de 1880,:...-. ^^r^Míte 

.-. 'tS ■. '•-■'   ■■   y.ii^ 
.    ■%   --^ f.a: ii!i'ni'!3*';ií,>v-.<[r"-«'(lo!)i)tí ?■--  '-.-"■•^^ 

■  ■..        .; ,t: i'i%-.'iijii i;à*ã*íí«»Tff. ^í^:, ■'/.''('i.í;^^ 

''-   - :- "r^^^. -.--'lã:^ 

maior pgrela 4 «anlada da eonprãdor.     j 
; U>i ilol^li?, rná da I^Í"*H<^|]J-: B 

Sitfp4*':MifMMBriUiNr •-imB'''.4a.«inlá^^^ 

-í^ -/^..ri^-.:-'- 



íS^''-'.'- 

mT^r^ 

j.-í-';^í! fvVí- 

i.í.'. ■ .1  i-v ■ >"::^Í'd";'''íf*: '■■-.■■SríifííJ;,- -■ 
'•íi: 

ti 

-r-. 

A" ■ 
ir-li-' 

jCoIlaborado e revisto pelos escrípiorea mais dísimctos do Orazíl  e de 
.'Portugal.—lIl&Btrado com giaride numero de gravuras e vinhetas 

:';.WMb r-Brtã Btilinitt»:!! JmporUDte obra qua tam sl^o elcgUda pala i 
• Braitl • eluúip»at'c<nha leidadel» eac;clopBdÍH, ó a mais complei 

imprensa  de Puriug»! 
eta fl   compeDdJbza   d« 

'coDlaado alam doH lermos d* DCSSB  rlquíasima 
valentea DRB lioguas mais coohccidaa da Eme 
eTüfY flo ANCOLBNSE, 

'    ^'-'•Blie'dlêeÍ(ti»H0lt»'pttÍmirFif'Dã'39riB'euer(>, Da llogua dn CamOsí. ri(»li«a, es   iiRu <s- 
,ft^ti.H;melbbr« tr^tr^llài^iflta-ori^mpubllcB      oas naçopa DIBU ainuçadas ne scJeoiiia. 

' P titulo UNIVBRS&L jiiatiüaa-ja perfeitaaiaatâ p^r^u» uelli «a dQMfr* Judô <ju>iiit. 
poHi lalenMr t ladotos »moB de conhecimentos bumanoe. 

Á» i)Be «t« (ibra aeja comiderada um muDumento da ouGéa língua, e da ucíã> 
ipuca, nto I» pouparam eefurcca, cooseguiodo reunir, em coojuncio uoiforme, tudo quaoto 
podHH eoneorrer para o aeu eograndeeimealo. Alam d« ptofl-^ieDcit com ijuo ■ obra eatk 
eootdtntds, rinlizam primorga o accurado do Iríbalho e s oitideB da rdiçio. 

A pDbIfefl{lo fas-ae regalarmeals toiloa oi mezee, a^s fa£e'c-i]at de 48 rsgioaa ou fur- 
mato dp quirto maiimo, eom 144 columoag, illuatradas de gravoraa Pipltcatlras   do  iei< 
magoifleo papel s typo flepaeJal, '.■.., 

.. ^   Ji.eiti^ publíeadoBSfaBeieiilos, tirDadud um cap^g com 03 d^j^ufotia retmtoa dè nAa- 
lelaeierlptoree portugueiese braEÍleiroa, a^abtr:      — 

A.   Herculano,   José   de Aleucar, Almeida  Garrct, 
Gonçalves Dias,  Visconde de Castilho, e , 

Visconde do Rio Branco 

í P^^od«CBda.^.f|faIo 11200 fraaoa, pagoi a eatregÃ, par* o intorior 1^600. 

ReéeiàiL-íe ttBigàflturflg QB «geaclaa filiai, rua do Commeroh □. 34 

S. PAULO 
AOENCIA GERAL NO BRAZIL 

./ Rua dos Ourives n. 95-Rio de Janeira 
ADMINISTRAÇÃO 

ttua dos Fanqueiros n. 87—Lisboa 
16-2 

DE 

■■'Mu J, G. DE ANDRADE 
Acaba de chegar a e^te estabelecimento, viado directamente da Europa peloa 

vaporoa aVilte Dtifaik» e aBelgrano* um' eiíplendldo sortinientò de chapéos ae todaa 
. M qmlidadei e alta novidade, para áeahoráa] homeas, meQÍbag e meuiaos. 

GUãpébs para homens e me^lnos.de 55 e Td.grammaa I 

Chtpeus de sol tautomatoa*, enfeites, ramos, flores, lenços, plurnas Daturaes' 
«-=^rt.í»..-_ ..^_i.,L>',._   .. _._^i....   _ ,_     .     .,.        ,      pyataa, fichus de 

blsínhas indíapen* 
, ihapeoa de fuslãa 

rioamente V,or4a,doB para, m.enÍDas, gravatas e eofeites á Pompadour e muitos outros' 
«rtigoa de pminrrqüáirrláde. n   ■■ 

Encarrega se de eufeitar e concertar chapéos de senhora e   arante bu:ii gosto 
é rá^idn áá eièçliilção. 

^^'■'■■'.Vièi^í'' ií?^'''!'-:"--' 

TT^r^^ 

"■'■Mi 

■    ■■-3     líj- 

■   -■■^^:,■...■,-■■'■   "'■■^sMi 
■.:■■■)■■ i-U ..■I:;J::í..^ ^YB'''"-'- :, - ■ -^fi^í Kscriptbilò ^erál em S. Paülò 

RUA: |HB,S, :HENT02 
Jtifeniés  áttioriêádoíí a yendép..-^^,j.^:^f^^^p:^^d 

^-^r.:.-f PEIXOTO,ESTELLA &COMP. "ÍjttS?ÇÍÍÍ 
Todas as latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica dó èxiiiV sí-r coíiséííieíro^^^ 

G. S. jCAPANEMA, devendo-sc considerar falso todo aquelle qüíe ápp^^ág áenio í 
essa formalidade ''       '     * ' ^^''^ 

Moreira,!inho & Gomp. (Casa filial de â>. Pauo)    ,. 

pp.   José   Duarte   Rodrigues 
■i',::.:i íj - 

•■C .   ..(,: 

AVISO 
Empreza da Cantareira e Esgotos 
A emprcza precisa contractar a conducção dos 

canos de ferro entre Sant-Annaea Cantareira;', para 
informações uo escriptorio da mesma, a rua da Con- 
ceição n. 66. 

S. Paulo, 1 Abril de 1880. 3   2 

Seguro emprego de capital 

DM BOI PRÉDIO 

Grande, conlbrtavel c novo 

ROBERTO  TAVARES 

a KüA OI|,ttNTlSI 

' ^m GiimprÚDeiitO'do despacho do Me 
' -.rwiikbò leopõr áoiUor.iuiide.onáfaCos, 

: !Máj^t(cí$;Jiue ndTiiilS d<r; Abríl naa 
portudo pBrácio^ãéoTé'ruo,'WIl ho- 

-.:fu,4nxa!Uíhi;tt iaripraca e seri arre- 
, -v'ii.flfUdt »'CMA: Hn- um lantie  da,rua âo 
K', 'lQwutel:D..3|,;a reqperimeiito doB her 
^" .oiámm,-Afí»-^Ík*'io* Jo,ãp Ilo4!'igueB da 

. .^SÍVtt«;.lHI!iCflliiia   ÃDtania dè Jeziiá, e:n 
' ;. enift^mTavtvio foi avaliada pelà,ji}a«Btia 

ir      de frHOeOOOO. 
' ,     .&<P■llle^^aldéMarcodel88e.:  , 
'r^^^'-''- ■■ ■'-:■■■'' •'■■    "      oUetíviar 
"ír^^ ::>ií^'■■'■■'WinoérJÒíqóiradeTólâdb. 

•iOü 

WÈÊÊík 
"c - ;: líiÜm^a «A leridanela da ma da 8. Joaé 

para «TnvMndoBoaario n. 6.      80—IS 

mim 

leolallieínã 
^,-Av anlaa reabrir-ee-bio NO DIA í>\:'Ú& 
ABRIL, príceipíaniii) nesta oecaaiSníim novfi 
cano ananal para .o qual ficam ab-he» as 
matrioulaa para BOTOS alannoa ntélõ de 
Abril DTOiino futuro. 

S. Panlo, 30 da Março de 1880.  -. 
Á. F. Bvmtítltr, 

10—<  pireetor. 

Imulide de Huu Seikorá dag ütrèi 
Amrfáa lU FMá aa rãuDtrA AaisilngnA de 

Abril* áa 11 1^ boraa dá maubl ao ri-spac' 
tiTo coaaiatorio, e para esle acio tiu eunTJda* 
doa oa eariatímca irmtoa. 

Óiiifraria d.e Ng^aa Senhora J.q Odea da 
^f.t«>^4í?|-!!">;í!^:ft'MÍoí!9t:4í;,^rçod» 

.1        i- >J-j-M;i . '!;--WVj—;■   : 

VBNDBB& 

Terça-feira,6 de Abril 
A'3 4 1/2 aoBiS! nà TARDH 

AO COREÍÍR ÜO MAIÍTELLO 
\ 

Eata belta propriedade du &T. Albirm 
Judéa qua furfado a raudnr-sa dudlK cidade, 
maodBipor seu procuiador, tS|>ol-o ecu pu- 
blico IBíIBD sem mai^ realricçao uo preço, ci) 
geDuina Teoda, 

EXTERNAMENTE 

Tem-eale p^ediu aeia brHÇad d^i   froolo RMO 
treíjaoellap e poriflo de ferro ai;   Jodu,   ci.u, 
bom quiütal, ptço de bomba, iHtriiiaa', quar- 
tos, depoaitOB, horta, ele. 

INTERNAMENTE 

Grande salBa, 4 espeçosue quartos todus dn 
jasellai-, grande eala do jntiltir com 3 ditBs, 
dUpensa, quartu de crÍBdoi>, vntta coaiuba. O 
toadeiraméato é lodo da Jef, á sua consttuc- 
çiu i da pouno maie de irea HDBOD, soado tudo 
O edifloio forrado e assoalhada, com eucaca 
monto de giz por todos oa npasintos cm ricoe 
Inatres, eraadellae, lampOep,  otc^ 

Um grande fogíko e dous guarda 
' pralcs '' 

Vio vi^.cdldüH coiijuQctameDte com o ptedio 
e aão.tiea jprçHa rrcommendhTBJa e  de preço, 

DEVE-SE COÜSÍDERAR 

aer-eáta uma tara occBaiao'para vautájoa» KC- 
quiaiçlu de UIDH rroda ceria ou de ^e obter 
flbmiDoda e tiygiooioH reaídcncia eituada entre 
duaa liohBsdu tiondit c isiu cem nlia fantagem 
por aer ceta; Vi-üua f,r;Bd«,e   iniraoBf. ri»i'| e 

■ AQUÉM UÁIS DEU  ' 

A casa fica franqoeada 
'a'lodoso fircléQjraicB Jeule es 8 da IUBUIIA 
Í3 6 da tarde, podendo lÍTremi:'nte eor naini- 
Dada por pr.íif.-i;)üsi.a que ji.siiíi ;„i9 , d fiiB 
aolídeí o [erfHiçSi. 

. ■. .NI. II.—O comprador pela U'giiucía dreta 
venda darA'um eigUHleqiiJTalentu e passurÂ 
eaeriptdfa em 48 horas. 

Pinho de Siiga 
Cbegou   grtndi!   sorilmento   de piabo  da 

R'gQ (|'íich pinB], 

DEPOSITO NO PARY 

ESCBIPTOBIO 

Travessa do Collegio 
6-3 DuUty, MiUerStBruntin. 

Companhia Cantareira e 
[OtOS 

A.SSEMBLE'A GERAL 
Km cumprimento dos arts. 22 e 23 dos 

Estatutos, deliberou a directoria convo- 
car uma assembléa geral dos accionistas 
desta Companhia, que deverá effectuar- 
sêaSSde Abill próximo futura, as 11 
horas da maubã no escriptorio da Com> 
panhia PauliBta, pam lhe ser apresentado 
o relatório da mesma Directoria e balango 
do anuo social. 

Companhia Cantareira a Esgotos, 18 
de Março de1@H0. 

Antero Bloeni, 
10~0 Contador. 

fiOH EUPREGO DE GAPlTiL 
Vutíd -íB ii;n upiimo eobrhd.) oito em ume 

das m lliorta ruas ils cidade. Para iretnr ci-m 
o ar. dr. Pauiu Egydio. 20—12 

Jm 

ãM 

^ IBCBIPTOIÜÒ DB 'ADVOCACIA 

f Garlos Gárbéiro^dl)'BW è' Azevedo 
M i 

Tfi(^tro ProÉorío 

.A.IJXJG^A„-8E 
o grande sobrado da   Rua da Impera- 

triz D. 51, trata-se na mesma ruan. 56. 
4-3 

BXPOSIÇiO SCIENTIPICA 

. "■■.   ,  ■.. r''  ■ 

PHYSIAC  APPLICADA 
A MAIS SORPRBHgNDBNTG 

MARAVIIiHA DO SÉCULO XIX 

O PH0N0GR4PH0 
(AP&RfBlÇOADO) 

Rojiitiailu Ja ms''s engenhosa combinaçla 
I}H intelligpncia liumaDi. ; a descoberta que 
.■Busiti O mais uslrondoso su.^ceaso na Acade- 
mia das Sftipnciaa eu Parfa. 

líilH mai:bia« reprcdUe clara e U/Imeotea 
paUíf* bumoQa ;, ella íao1»„rÍ. chura, gii- 
iB, HSi TIP: etocB-coTi ongi^àlid-de. 

Solos a PistOB 
MAGNÍFICAS EXPERIÊNCIAS 

cem is uüTOB Hpparelboe de inTeDçBo recente* 
0 radÍNUietr.., gyr..Bc po, pÜosphoroacopo, 
icDriello a niro, cindineadur cantunte e o 
itifgBplibiiu que reproduzem o canto a muita* 
1 guas de distauc^a, da barmonioa, cLimiea 
.u cbauimas cantantes, etc. 

AipioiSi g^^rtil da illuatrada imptebsa 
d;iecidadre da g, PBUI", Côrip, B*hia, Par- 
"htnbutu e Pari, aiiei^ism eibuberBDtemoDtfl 
oe Uiaravilbcs a   tffgitos   do   Ifto  Impoitanta 
ÍIIV'U(&<I. :, 

I I GRANDE RGDtIG{IÃO t f 

500 rs.     ENTRADA     500 n 

TODOS OS DIAS 
Daa 10 boraa da maubl em diacte. 

 ULIf«« AE«l«ni4, 

S, 
-«."» — 

Domingo, 4 de -A.bril de 1880 

Terça-feira. 6 de Abril 
1S4 1/2 BOBAS FIXAS 

Salão Glegaiite 
"      e Çabelleireiro 

CóntrtóUt^afa fora da capital una 
Ér-0«»«,"*- .de fnuèieá, piÜDo. e francet: 
Para tnUr como dr:iADtbDio?Beoto de 

" * 'í^ffe^ '^f^ djj^S. Joié.   ao-7 

QQ^JO rnuse^ freseo 

Í-TRAV^SA DA OültANDA-J 
Os abaixo, aasigoados participam a 

aeaa amigoa -.a^fregnezes que coniiauâo 
com seus trabalboa de barbeiro e çabel- 
leireiro, tendo.aempre peritos offiüiaea 
para qualquer destes trabalhos; eapé- 
rando mereoer» mesma coadjuvação que 
até agora lhes têm sido dispensada, 

No mesmo  estabelecimento appUcim- 
ae bixaa e ventosaa. 

I—TUnSU DA QVITAHDA~1 
4^2;,7';'.HÍdêiro«,Í3àütos ^ BamoB.- ^. 

í^^*^^ aeç^':;da 'CpBp^nblaPaolirtB; 
totNM H i r«a du OMonatrii ■. «.   '6-4 

Grande espectaculo em beneficio do administrador do theatro 

Ouiu o drama otigrual lirazileiro, de Durfnl Augusto Pontoora e Castro, intitulado 

OPPHIMEO 
em 4 actne. *     "  ' .    . -     \-.^.. 

P" a piinei^H íoi, nesta capital, a Iluda ecèna cumica :í-    ;f ■ ,s . 

A REVISTA PAULISTANA    J 
Etf ripti etpreaeamebta pB^a oata beneficio, pelo   fr.uaicn Bu,ad<.r  At.t<ilt   k/iMl 

tiarboa-, n .-rpesantada por elle mesmo. 

A '.CçIL' do drama é passada no Rio de Janeiro : 

. .    PRIUBIBO ACTO 

N. Jiiruniba, cm uma caLana da pescadorea, 

■-;;--...     .   .,, SEGUNDO ACTO    ■     - 

Em S. Cbr elotam, em uma faoapãdaria. \:^, 

,:      TERCEIRO  K QUARTO ACTOS 

'■'■ .^i'':: 

■J- ■'■'■'^■i. „■■  .;.",. 

libba. 

■.■( ■ííJlS*íi»j}tii.'tf.-L-''-'v--X' ■' 

:   '-i'^'■'-I''-'v'rV;;';;rf.tófc--.-'i', . 

Tomam-parta aesta e^pectácalo por eapiicial ob4cquÍii,a8 ãctrlieãd. Bo^láa •'''d**K>'' 

Nu Rio de Janeiro, om csaa da um bauiuairo. 

O beneGciado nlo lec ^ 
BBu aiitof, a b-m assim mer':cer 

^ As cbcnmmeodaBpa^a òpéqbeoATMto de  etmtraesiódjm' ail^dtViaUÚi-'?!!*"!^''    " 
Imcnr-.tiii n. lQ,^<hãrptarU;de Jusé P.nUio. ,' ■■;■ '   '-^^-f^]" -■■^-:t^~^^^^-:.---:::-ki      ,V4. 

;iitíts.^í.í ^SS 


